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Promotoria analisa a CEI dos Averbadosir i

Q ip in iã o
Municipali/açáu 
sim. Radar, nàu!

A mumLipuUzaçàodii> 
muliA.s áe trânsito é  apre- 

' sen tada  aos m otoristas 
j  como um prêmio. Mas, ev i-, 
i  dentcntcntc. isso ê só uma | 
; t'anta.sui.Emmuiia.scicbdcs,i 
depuisdeconseguirodirei-: 

: to de multar, os prefeitos > 
iasuiaram  radares e lom ba-, 

: daseletrónkas nas ruas. Es- 
I pcra*sc que o mesmo não 
!acontes'aaqui. Página 2

F^ALANQUE
PDT e PTB vão 
mudar de mãos

Ba.stidores garantem ' 
: que pelo menos dois parti- 
! dos locais deverão mudar 
! de mãos. O  chefe de gabi- ’ 
nele da Prefeitura. Edvaldo I 
Pavanuio estaria p>crdendo | 

I o  PDT para J únior T iciancUi 
e João da Banda cederia a 
frente do PTB para Naideli.
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A p im en tado
£ agora José?

A orgia não costuma ̂ 
ser uma boa com panheira, 
paraofuturo. Mesmoquan- 
do SC trata de w gi á goKtica. ̂  
VeriAcs-sc em lodosasi^ia- 
drantcs da política local as 

I muitasamarrasqueoprefei- 
> to tem. Difícil será saber 
i com oeledaráaretríbuiçáo 
. eleitora] para aqueles que 
I destinaram recursos paraa 
< cidade. Página 2

Madre
Paulina será
canonizada

em maio
Madre Paulina, a pri

meira santa do Brasil, scrã 
canonizada no dia 19dcmaio. 
A data foi man:ada pelo Papa 
João Paulo II. Ela nasceu na 
Itália, mas veio para o Brasil 
ainda menina, vivcndoem San
ta Catarina, onde desenvol
veu sua atividade religiosae 
tem seus seguidores. Morreu 
no ano de 1942.
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Lobbe quer
fim do

“cheques-
cauçao
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O ECO
Q u er ven d er  
seu peixe?
No QassíECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras,

terrenos etc.
Rm Cd. JoaMn Cabrid, 63

|Fn:(t4)28^3823/?B3-18&

AC1KKIR.\.N de Lençóis Paulista faz editai de notificação de 98 veículos apreendidos no pátio. Os proprietários 
já foram comunicados por correspondência AR. A partir desta data. os proprietários têm 30 dias para 
regularizarem a situação, caso contrário os veículos irão a leilão. Edital publicado na página 8.

O  prom otor Luís C a 
bos A lvares disse que es
pera ter em 60  dias uma 
posição sobre a CEI dos 
A veibados, aberta pela C â
m ara M unicipal e  trancada 
por ordem  judicial. M es
m o com  a investigação le
g islativa parada, o  prom o
tor continua verificando o 
caso e as possíveis lesões 
a  lei e  ao interesse público

P r im e iro  a s s u n to  
considerado grave dentro 
da atual legislatura, a ques
tão dos averbados 6 m ulü- 
faceiada. A atual adm inis
tração facilitou os docu
m entos para o sindicato  
denunciar o governo an te
rior. m as acabou levando 
intranquilidade ao funcio
nalism o.

A g o ra , a lé m  d as  
questões de ordem  políti
ca. tam bém  existe reação 
daqueles que se conside
ram  o fend idos co n tra  o 
denuncian te , s ind icalista  
M arcos Gabriel.
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Paulo Maluf passou em Mellão agrada mas

ritmo de campanha apoio vai para Pardal
o  ex-presidente  da 

Câmara Municipal de São 
Paulo. Armando MeUào-que 
é dc São Manuel e candidato 
a deputado estadual -  \ ek> a 
Lençóis em busca de apoio. 
Reunido com  o  empresário

Luiz Carlos Tteccnü (do PFL 
e diretixda UME), con.seguiu 
sua simpatia. Ma.s o empresá
rio garante que está com  Par
dal. podendo mudar de idéia 
só se o candidato locnl oÃo 
decolar. Página 4

Manèzinho pede TV
Canção Nova e MTV

o  vereador M anoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
M anèzinho. reivindicou ao 
ministro das Comunicações. 
Pim entadâ V eiga  no último 
domingo. 24. em Brasília, 
quando sc encontraram  na 
pré-convenção do senador 
José Serra à presidência da 
república, recursos para a 
aquisição de dois retransmis-

sores. avaliados em RS 30 
mil ruAn, equipamentos estes 
que seriam necessários para 
a cidade de Lençóis Paulista 
receber os sinais abenos da 
TV Canção Nova e MTV. 
Segundo o vereador, o m i
nistro disse que não irá medir 
esforços para atender o p e
dido.
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Lençóis municipaliza
M alu f garante que, quando governador, denstinou recursos para asfaltar

a estrada Lençóis-Santa Bárbara
Ocx-govemadorPaulo comitiva. Foirecebidopelodi- AparccidoLaurirKlo.queesta-

O transito
Maluf passou ontem por Len- 
çóís. Veio em ri tmo dc campa
nha, reunindo na Câmara Mu- 
nicipial aproximadamente 200 
pessoas, entre os locais e sua

retório local do PPB. entre eles 
o ex-prefeito José Prado de 
LimaEstiveramausentesopre- 
feito José Antônio Marise e o 
presidente da Câmara. Aillon

vam viajando. Com sua costu
meira postura, o pré-candidaio 
criticou o governo e prometeu 
tempos melhores para a cidade 
e o Estado. Página 4

Dia Internacional da Mulher
8 de março é  o Dia 

Internacional da Mulher. Em 
Nova Iorque, as mulheres 
operáriasde uma indústria têx
til entraram em greve; mulhe
res russa.s lutaram por paz. 
pão e terra; outras batalhas

também reforçaram a força 
das mulheres para buscar 
melhores condições de traba
lho. igualdade, respeito etc. 
Em 1922, o  8 de março foi 
oficializado comooDialntcr- 
nadcmal da Mulher. No Brasil

ainda há muita coisa para as 
mulheres conquistarem; em 
Lençóis Paulista, a Diretoria 
de Cultura antecipa as come
morações. apresouando o fil
me 'Tom atcverdesfriios".
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O prefeito José Antônio 
Marise anunciou naúlomaquin- 
la-feiia, 28/2 a efetivação da 
municipalização do trânsito em 
Lençóis Paulista. A municipali- 
zaçâo está prevista no artigo 25 
da U i  9503 de 23/9/97 que 
instituiu o Código de Trânsito 
de Brasileiro (L‘1B). Para os 
condutores de veículos as mu
danças serão pouca.s. Na práti
ca. as autuações continuarão 
sendo feitas pela Polícia Mili
tar. O motorista, se autuado.

•nnicrá recorrer da multa no 
prazo de 30 dias após o recebi
mento da autuação. Para o pre
feito José Antônio Marise. o 
procedimento "contribuirá sen
sivelmente paraa realização dc 
investimentos e melhorias no 
sistema de Lençóis Paulista, 
uma vez que os recursos per
manecerão no pn^rio municí
pio". Alémdisso. "investiremos 
5 ^  da arrecadação em cam
panhas educativas junto ãs es
colas" destaca Marise.

Copa de hitsal

Modernismo é eterno
começa na segunda

A Semana de Arte 
Moderna realizada em 
1922 fo i referência de 
revolução cultural do 
Modernismo. A revista 
D. O. Leitura traz uma 
edição especial sobre o 
assunto. E  ainda pre- 

senteia com a reimpres
são (idéia de José Mind- 
lin)de "Jogos Pueris", 

livro de poemas de 
Ronald de Carvalho

com desenhos de Nicola 
de Garo, editado na 

década de 20 do século 
passado (foram apenas 
40 exemplares}. A edi

ção fac-similar do livro, 
refinamento e grande 

nível artístico e literá
rio. fa z  parte das come
morações dos 80 anos 
da "Semana de 22 ".
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Começa na (Mt^xíma se* 
gunda-feira, 4. a segunda edí* 
çioda Copa RcgíonaJ de Fut&a] 
'"Cidade do Livro'*, evento que 
será promovido pela Unidade 
Municipal de Esportes (UME) 
e Comi&séo Organizadora for
mada por desportistas de Len
çóis. A prímeiia rodada marca 
para segunda-feira os seguin

tes jogos : Grupo LwanAJME x 
Semel-Avar^ às 20h e Daniela 
Gati-Jaú X Presidente Alves às 
20h4S. Os jogos serio realiza
dos as segundas e quartas-fei
ras íK> período noturno no giná
sio de esportes "Antonio Lo- 
renzetti Filho*", o Tonicio. A 
entrada é gratuita.
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Festival de Prêmios
A Rede de Combate ao Câncer realizará na próxi

ma sexta-feira, dia 8. às20H30. o seu Festival de Prêmios. 
O evento acontecerá no salão paroquial de Igreja Martiz 
Nossa Senhora da Piedade.

mailto:eco@netstyle.com.br


A pimentado
E agoraJosé?

Seo falecido ministrodas Comunicações deste gover
no FHC. Sérgio Motta. dLsse “masturbação menuiJ” e saiu na 
grande imprensa sem causar problemas, escrever “orgia 
política” nào há de ser nada, não é não?

Pois é, seu José. Aqui na Cidade do Livro é assim, 
escreveu, não leu, eu hein?, nem pensar no que vai dar 
quando as eleições chegarem. Acontece que “a estrela 
ardente denliode um mosaico” anda (lertandocom qualquer 
pára-quedista. É uma verdadeira orgia política; com  quem 
será, com quem será que o prefeito vai apoiar? São muitos 
candidatos a candidatos adeputado federal e estadual com 
quem ohom em andapelasquebradas.Sólá no Júlio Ferrari, 
há tanto dinheiro de tantos, que os moradores do “Maestro" 
nem sabemem quem votar. Oras. direis, ouvir estrelas: se as 
votos forem per capita, tem candidato que vai ficar fulo da 
vidaeseeleitofor(parecequejávim oscstefilm e)ele nunca 
m aisvaidaroarda{des)g raçanaterrade Orígenes Lessa. 
Não há parâmetros para os R$ 48ü mil de M oreira e o 
“vamos ver” de um Zé pára-quedista. Com o com parar a 
verba de um Monti com um monte de deixa pra lá... Para 
estaduais, os quinhentos são os mesmos. Tanto para federal 
como para estadual há agravantes: e o Pardal, Jacon, Nassib 
equem  mais se arriscar? O prefeito na sua ânsia de buscar 
recursos pode acabar com  ânsia de vômitos de sinuca-de- 
bico.Tantoé, queo  José anda preocupadocomacontrapar- 
üda. Será este mais um capítuioda sua morosidade? Aliás, 
aturmadamariscadadeveriaaconselharohomemasermais 
rápido, sacar antes que o sol para não se queimar. Por 
exemplo; O José não sai da moita política. Afinal de contas, 
de qual partido é o partido coração do prefeito. Se tivesse 
m aisjogopolítico, teria se filiado ao PSD Bjá no seu P d ia  
de govem oou quando o governador visitou essas terras que 
tém cana e onde o sabiá já  sabia, ó. no tico-tico no fubá! 
Quem deixa tudo para a última hora, pode perder a hora, ora 
bolas. Dizem sim, que o José sairá do PMDB e irá para o 
PSDB.num grandeeventopolítico.cham andoaaiençãoda 
região,ó. não? Acontece que se demorar muito, não vai dar 
para mamar antes do sufrágio. Alémdo mais, tem saiajusta: 
e  se o M aluf ganhar? e se der PT? Saudações. E aí, José, 
quando a festa acabar? M elhoresquecer as orgias políticas, 
mesmo porque, porquê mesmo?
Em tempo: Perdoe a aleivosia, mestre Drummond! O 
momentoexige...

Chute na Canela
- P o r  R im ed em  -

No Paquistão, o exército atirou numa m esqu ita  c 
matou 9 pessoas. No Brusil, aconteceu o contrário. O 
m osquito  atacou uma vila do Rio e matou 9 pessoas, 
fazendooexércitocorrer.

E um leitor enviou uma análise sobre a economia 
mundial onde diz que se tivesse há l ano atrás comprado 
mil dólares em ações, teria ganho 49 dólares. E se tivesse 
comprado há l ano atrás mil dólares em cerveja, tivesse 
bebido tudo e vendesse as laiinhas vazias, hoje teria 
lucrado 79 dólares. Então, acabou concluindo: no atual 
cenário econômico, você ganha mais ficando sentado e 
bebendo cen e ja  o dia in teiro!.

Diz que numa cidade do interior, o dono dum circo 
desafiou a platéia propondo que pagaria dez mil reais para 
quem  fizesse o elefante saltitar, sentar e depois falar. Um 
gaiato levantou-se e diz que faria tudo isso. desde que 
apagassem a luz 3 vezes. No primeiro lance, chutou os 
testículos doelefantee mandou acender a luz. O animal não 
parava de pular. Nu segunda vez. mandou apagar a luz de 
novo e. com um taco de golfe, deu um novo golpe no testículo 
do elefante e o animal acabou sentando de tanta dor. Na 
terceira e última vez, quando mandou de nova apagar a luz. 
o elefante gritou “ deixe a  luz aces.sa” !!!.

£  a CETESB disse que a poluição na região, 
inclusive em Bauru, é aceitável. Quer dizer: a poluição 
existe e nós temos que "aceitar " !!!.E um leitor acha que 
estamos livres da dengue, com tantos defumadores fu n 
cionando dia e noite por a í! EJá sei porque o Felipão não 
chama o Romário. Enquanto ele bebe Coca. o Felipão 
bebe Antarctica.

Sendo que cm Portugal foi criada uma polícia tão 
secreta, mas tão .secreta que nem eles mesmos sabem oque 
é prá fazer. Aí. diz que um cara saltou de pára-quedase como 
nem o reserva abriu, ele cruzou com  outro que estava 
subindo. Aí perguntou: “Você entende de pára-queda.s” ? E 
o que estava subindo: “Nem disso e nem de controle de 
caldeira".

E tem aquela do guarda de trâm ito que abordou 
um a jo vem  que vinha na co n tra -m ã o : "P or  
favnr.mocinha. entregue-me a carta". E  ela: "Mas 
como, se nunca escrevi para o senhor" ! Eaqui perto da 
redação, um cara perguntou prô Mané se ele viu um 
.sujeito dobrando a esquina do Bradesco. E o Mané: 
"Desde quando trabalho aqui, a esquina já  estava do
brada ”!
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O pinião
Muntcipalização sim. Radar, não!
D esdeoniem, as multas de trân

sito estão municipalizadas em 
nossa cidade. Isso quer dizer 

que. de agora em diante, o Estado 
pára e o Município começa a arreca
dar as multas aplicadas aos motoris
tas que estacionam em local proibido, 
avançam o  sinal vermelho ou come
tem outras infrações "de solo Fica
rão para o Estado apenas as multas 
relativas à documentação do veículo 
ou do condutor. O convênio deie/ypir 
na que. em contrapanida, que a Pre
feitura deserá aplicar oã recursos ar
recadados na melhoriada sinalização 
e da segurança do próprio trânsito.

Na verdade, é apenas mais um 
convênio com direitos e deveres, que 
pode até oferecer alguma vantagem 
para o Município. Mas não chega a 
seraquele maravilhoso pre.sente para 
o povo. que os áulicos do prefeito 
estão apregoando. Pode ser até o 
contrário, dependendo de como o as
sunto será tratado a partir de agora.

Em muitas cidades onde (Kor- 
reu a municipalização das multas de 
trânsito também falou-se que. (a par
tir de agora) ficará mais fácil ao mo
torista multado recorrer porque a 
decisão não será mais na capital e sim

na própria cidade. Mas a outra reali
dade falou mais alto. Logo depois da 
municipalização, as prefeituras f ir 
maram convênios com empresas es
pecializadas e instalaram radares e 
lombadas eletrônicas nas ruas da ci
dade. montando a verdadeira fábrica 
de multas.

A insialaçãodoequipamentoele- 
trômico ocorre sob a argumentação de 
que. com a vigilância das ruas por 
radar, awmnta^se a,segu.rança e evi
ta-se acidentes. Isso pode até senrma 
verdade. Mas também éverdade queo 
objetivo principal é  "fazer caixa ", fa 
turar. Não fosse assim, as empresas 
proprietárias do sistema não os insta
lariam mediante o  recebimento de sim
ples comissões das multas aplicadas.

O avanço tecnológico é inevitá
vel (pelo contrário, é benfazejo). Mas 
há que se ler muito cuidado para 
evitar que as novas tecnologias em 
vez de prestar um serviço efetivo para 
a comunidade acabem tendo a função 
de oprimi-la em seus direitos e liber
dades e de meter a mão no bolso do 
povão.

Desde que surgiram há algum 
tempo, os radares e lombadas prolife
raram por todo o País. Quando insta

lado em grandes cidades e em vias 
realmente .saturadas e problemáticas, 
são úteis. Mas quando colocados em 
cidades médias e pequenas, não pas
sam de caça-níqueis que atendem à 
voracidade arrecadadora dos gover
nantes. Temos muitos exemplos disso 
em cidades não muito distantes da 
nossa, onde o motorista e o povo 
acabam desembolsando grandes so
mas para pagar as multas di uma

f^çai^zãç^(^ qu£. se bem,qanltíada. é 
desnecessária.

^  ♦

Cabe aos senhores veread- u  \ 
legítimos representantes do povo 
estarem atentos à questão. Não po
dem eles caírem na lábia dos marketei- 
ros das empre.sas proprietárias dos 
radares e lombadas ou, mesmo, na 
vontade arrecadadora já  conhecida 
do nosso prefeito. Para instalar a s . 
geringonças em nossas ruas. será ne
cessária a autorização legislativa e 
mais do que explicar, quem vier a 
aprová-las terá de e.vplicar o voto 
favorável. Principalmente para aque
les motoristas que. por algum descui
do. acabar levando na cabeça multas 
que podem custar até mais de RS j- 
500.00.

Épara pensar...

1
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3" Domingo da Quaresma
Cristo e a Samaritana

Edemir Coneglian
/  meio-dia. O sol é um disco de 

Ê  fogo e a hora é propícia para 
descansar. Jesus está cansado 

do caminho e senta-se na horda do 
poço. O calor e o forte sol violentam a 
estrada empoeirada junto a Somaria. 
Então, Jesus tem sede.

Aproxima-se uma mulher que 
vem tirar água e o Mestre lhe diz: 
•DÁ-ME DE BEBER '.

É  uma maneira estranha de fa 
zer um pedido. Nunca os costumes 
Judaicos admitiram que um homem fa- 
lasse assim a uma mulher.

A Samaritana reage: **COMO É 
QUE TU ME FEDES DE BEBER, SEN^ 
DO EU SAMARITANA 7

Jesus então fa ladhe de outra 
água. Faladhe da '‘água yiva‘\  A 
água que sacia a sede e faz brotar em 
quem a bebe uma nascente que jorra 
para a vida eterna.

A mulher não entende. Pensa na 
água material e nada mais. Ironica
mente diz: ‘DÁ-ME DESSA ÁGUA 
PARA QUE EU NÃO TENHA MAIS 
QUE VIR BUSCÁ^LA NA FONTE".

Jesus quebra essa camada de 
ironia e atinge sua verdadeira perso
nalidade. sua alma inquieta, mostran^ 
do que Q conhece por dentro:

• "VAI, BUSCA TEU MARIDO E 
VOLTA

• "NÃO TENHO MARIDO"
• "DISSESTE BEM: NÃO TE-

NHO MARIDO.
POIS TIVESTE CINCO MARF 

DOS E O QUE AGORA TENS NÀO É 
TEU. QUANTO A ISTO FAIASTE VER
DADE. "

— SENHOR. VEJO QUE ÉS 
PROFETA! OS NOSSOS PAIS ADO
RAM NESTE MONTE E VÓS DIZEIS 
QUE EM JERUSALÉM É QUE SE 
DEVE ADORAR. "

O Senhor põe a descoberto a 
alma humilde, sincera e inquieta da
quela mulher, fazendo com que ela 
descobrisse seu subconsciente religi- 
oso.

— “ONDE DEVEMOS ADORAR 
O VERDADEIRO DEUS ?"

Jesus reveladhe que o Pai é 
espírito e não precisa de lugar para 
ser adorado. Os verdadeiros adora
dores devem adorá-lo em espírito e 
verdade.

— "EU SEI QUE HÁ DE VIR O 
MESSIAS. QUANDO ELE VIER. TUDO 
NOS HÁ DE SE MANIFESTAR. "

— SOU EU QUE ESTOU FA- 
lANDO CONTIGO".

O diálogo atinge seu apogeu. 
Com delicada pedagogia e atravFs de 
um diálogo íntimo. Jesus levou a Sa
maritana a descobrir esta nova reli
gião, cujo centro é  Ele mesmo.

Consternada, a mulher esquece 
o cântaro e corre a cidade, gritando: 

VINDE E VÈDE".«4

Aquele encontro transformara 
sua vida de pecadora em apóstola. E 
pelas estradas empoeiradas da incom̂  
preensâo. do ódio. do desprezo, dú 
aviltamento, da marginalização cami
nham milhões de seres humanos, bus
cando o poço de água límpida, despo* 
luída na aridez do deserto de tantos 
corações!

Onde está o poço? Onde está o 
homem, .sentado junto ao poço à espe
ra de alguém? Onde está um coração 
humano que acolha a todos os seden
tos de justiça, ávidos de uma palavra 
amiga, dum .sorriso, dum perdão, de 
um pouquinho só de amor!

Hoje, neste tempo de computa
dor, maquina, tempo de pressa, \em- 
po em que ninguém tem mais tempo, a 
não ser para coisas... neste tePtpo, é 
preciso encontrar um hi>mem que flifl* 
da se sente tranquilo junto ao poço 
da água da paz e do amor /// í  
preciso encontrar alguém que ainda 
tenha tempo para esperar ! Onde 
encontrar este homem ? Quem seri 
esse alguém que nos faça esquecer o 
cântaro da vida e no.s lembre tf$e 
além desta há uma outra que nâr 
dura para o tempo, mas para todo s 
eternidade ? . A resposta está no 
verdadeira Igreja que um dio Ek 
que sentou à beira daquele poçé. 
deixou para nós há mais de 2 mil anos 
passados.
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Tivemos uma semana irepidame em lermos de candidatos às próximas eleições. 
Além de Pradinho. Pardal, Celso Jaconealguns outros dos nossos que falam da possibilidade 
de concorrerá Assembléiae à Câmara dos Deputados, ainda estamos recebendo a visita dos 
quenãomoramnacidade mas consideram-se agregados. Nunca se viu tantas “excelências" 
ao mesmo tempo!

Sónestasemanaestiveiamem LençóísodeputadoClaury Alves da Silva (PTB) que 
éex-prefciiodeOurinhos.CelsoTanaui{PTB)queépolicialmilitareLuizGondim(PV).quc 
seelegeuem 1998 com apenas 13.327 votoseacabou colocando bicho de goiaba na cabeça 
de muita gente, que pensa na possibilidade doquociente baixo se repetir.

Mas além dosque nos visitaram esta semana, háque se considerar aindaaexislència 
dos parlamentares que não moram aqui mas são tão próximos com o se morassem. São os 
casos de Milton RávioíPSDB-Botucatu), PedroTobias, PSDB-Bauru). Moreira Ferreira 
(PFL) e muitos outros, alguns deles até detentores de títulos de cidadania conferidos pela 
Câmara dos Vereadores.

Poderia ainda existir mais um parlamentar "de Lençóis" se o vereador Marinho 
Farão (PV) tivesse conseguido fazer aprovar na última sessão o titulo para o deputado 
estadual Eduardo Sollur (PL). EXiranie a mesma sessãoos vereadores afHOvaramoconvênio 
conseguidoatravésdodeputadoparaorepasseàcidadedeRS 112mildogovemoestadual. 
para a ampl iaçào do centro de saúde do Núcleo Habitacional Luiz Zillo. Mas aprovar, na 
mesma sessão.otítulodecidadania pareceu, paraalguns. uma trocaanóétíca-Daíoresultado 
negauvo.

M arinhoncoup.davida.ealguns vereadoresjusüficardmqueoresuitado negativo 
foi fruto de sua própria falta de tato aoapresentar a  propositura do título. Alguns disseram 
que não votaram contra o deputado, mas contra a forma de condução do assunto. Nisso 
também pesou orelacionamento mantido pelo vereador com oprefeiio. Coisas da política.

Um atento observ ador di.sse ter percebido "logo de cara" que o título iria para as 
cucuias. V iu isso quando a uma onde são depositados os votos secretos dos vereadores não 
permaneceu como de hábito na mesa do presidente, mas sim na tribuna. "Eu logo ví que o 
Tipó nãoestava nem um pouco interessado no assunto"- disse o atento mumcipe. Tipó. por 
sua vez. evita falar sobre o assunto. Em boca calada não entra mosca...

Mas nãoé só candidatos a deputado que vêm ao nosso burgo. Tivemos ontem o 
candidato ao governo do Estado. Paulo M aluf (PPB). que percorreu vários municípios da 
regiàocomasuacosfumeiraforçaeleitoral,Tam bémveioodepuladoCariosAp>olinário. ) 
virtual candidaioagovem adordo nan ICO PCiT.

Enquanto os virtuais candidatos a deputado, governador, presidente e senador 
tentam anem eter em suas campanhas, ocorremasacomodações locais. Oprefeitocontinua 
em cima do muro (PMDB ou PSDB?) e outras coisas passam a acontecer. Seu chefe de 
gabinete. Edvaldo Pavanato. por exemplo, está prestes a perder a presidência do PDT para 
JúniorTicianelli.oautor da denunciadas dentaduras.

Também poderá ocorrer mudança na direção local do PTB. Isso porque Ncnê 
Pas.sarinhoeovereadorNardeli daSilva(hoje no PSDB)almoçaramcomodeputado Carlos 
Braga(queagoracoiKorTeráàCàmaraFederal).Nocardápioesteveamudançadodireiório 
petebista de nossa cidade, hoje sob a batuta de João da Banda.

O  vereador PaJamede de Jesus Consalter Júnior não sabia que sua atuação 
parlamentar poderia sofrer tantas retaliações. Ele confidenciava anteontem a amigos que. 
interessado em emagrecer, foi a procura do conceituado dr. Marcos Marise, irmão do 
prefeito, para marcar uma consulta. E que. para surpresa sua. recebeu uma desfeita 
transmitida pela secretária do facultativo, que lhe lería negado atendimento, mesmo diante do 
pagamento da consulta.

Diante da negativa, o vereador marcou consulta com  um conceituado endocríno* 
logistade Jaú e lá vai em busca da perda da barriguinha. Mas não sem ficarchate ado pelo 
fato das relações políticas estarem sendo misturadas com  as pessoais e profissionais. 
Palamede votou contra a taxado lixo e protestou contra o fechamentodo posto de saúde do 
jd. Nova Lençóis c Maestro Júlio Ferrari.

NumchurTascoservidoanteontem.oempresário Pardal disse para dirigentes de dez 
das 1S associações de bairros da cidade que real mente é candidato à  Assembléia Legislati va. 
pelo Partido Verde. À reunião, além dos líderes de bairro, compareceu João da Banda, do 
PTB que apresentou sua adesão ao iníciode vôo de Pardal que. nos próximos dias. deverá 
ter encontros com outros segmentos locais.

Pardal confidenciou a amigos que deverá montar dobradinha com  o  deputado 
federal Moreira Ferreira, do PFL. Eque já foi procurado por Paulo Lima (PM DB)e Carlos 
Braga (PTB), que também querem com  ele dobrar em Lençóis Paulista. Há que se 
considerar, ainda, que a  própria cidade deverá ter Celso Jacon com o candidato do PV a 
federal, que seria uma dobradinha nata. pois ambos .sâodo mesmo partido.

Pra terminar. Estamos publicando nesta edição, edital de intimação expedido pela 
JustiçaemrelaçãoaopresidentedoSindicatodos Servidores Públicos Municipais. Marcos 
Gabriel, como conseqüência das denuncias por ele formuladas sobre os averbados da 
Prefeitura. Os funcionários citados, que se consideraram ofendidos, querem evitar que o 
sindicalista venda seu patrimônio, pois pretendem dele exigir reparação pecuniária.

Promotoríã investiga a
questão dos averbados

-  Titular da V  Promotoria local espera ter 
condições de concluir o assunto em 60 dias -

o  doutor Luís Gabos 
Al varez. promotor do Minis
tério Público Estadual de Lei>- 
çóis Paulista continua investi
gando a CEl dos Averbados, 
suspensa na Câmara dos Ve
readores por ordemjudicial.

Segundo a autoridade, 
mesmo com  a suspensão da 
CEl dos Averbados, o  MP 
continua trabalhando na apu- 
raçãodos fatos nela denunci
ados. "Dentro de dois meses 
já  terei as minhas conclusões 
e a parur daí verei as provi
dências q ue a tomar" -  disse..

O  promotor lembrou 
que cidades de pequeno e 
médio porte, como a nossa, 
não têm grandes problemas 
com  desvio de dinheiro ou 
obras super faturadas ou in
completas. Ele acredita que 
issoédevidoa Lei de Impro
bidade Administrativa (de 
1993)c à Lei de Responsabi
lidade Fiscal, editada em 
2000. Já foi a época onde o 
prefeito pensava que estava 
acima do povo. que era um 
Deus. Hoje o  prefeito está 
refém do povo. tem que dar 
satisfação à sociedade e ou. 
conseqüentemente. àjusiiça. 
“Hoje em dia não deve ser 
fácil administrar uma cidade, 
ser prefeito" - disse Gabos.

Ele lembrou que o pro
motor deve manter um a dis
tância política dos poderes

Executivo e  Legislativo. A 
Promotoria não pode envol- 
vcr-sc;. o papel do promotor 
é filtrar as denúncias. Muitas 
delas decorrem de rixas polí
ticas e ou são infundadas. Por 
exemplo: da administração 
Dingo, depois de tantas de
núncias. sobraram 7 proces
sos: do Pradinho. houve uma 
quantidade enorme e  não há 
nenhum processo até o  mo
mento; jáa  administr^âo atual 
tem um imbróglio, cone o ris
co de ter um processo (pagou 
gratificações aos cargos de 
confiança).

Gabos também afirmou 
que a Taxa de Coleta de Lixo 
é legal, há lei que a embasa. 
entretanto, a cobrança depen
de sim de interpretações jurí
dicas. Mas. mais cedo ou mais 
tarde, neste caso. a  popula
ção acabará pagando, finali
zou o promotor.

DESGASTE 
A Câmara Municipal 

bem que poderia terevitadoo 
desgaste de ver o  seu proce
dim ento (a CEl dos Averba
dos) trancada pela Justiça. 
Desde que surgiram as de
núncias. nosso jornal tem aler
tado para a ímpropnedade da 
abertura de uma Comissão 
Especial de Inquénto. já  que 
mesmo na hi pótese de apurar 
alguma anormalidade os ve

readores não terem 'mandato 
para cassar' e. nestas condi
ções. serem obrigados a en
caminhar a matéria para a pro
motoria pública tomar as pro- 
vidéncias. Então, porque não 
mandar para o promotor di
retamente?

Oa.ssunto não foi man
dado diretamcnic para o pro
motor porq ue. ao nosso ver, a 
maioria dos vereadores, influ
enciada pela ação política 
contra os adversários, nasci
das no seio da própna admi
nistração municipal, preten
deu fazer palanque contra os 
adversános. Com essa falta 
de temperança, os vereado
res acabaram purgando uma 
decisáojudicial contrária que 
acabou recaindo contra a 
Câmara c  não contra os men- 
tores da politicagem de al
deia.

Tanto nesse com o em 
outros casos pendentes, so
mos de opinião que a CEl é 
um instrumento forteede ab
soluta importância e não pode 
ser banalizada. Antes de se 
transfcHinarem em investiga
dores. os vereadores tem a 
obrigarão de verificarse.com 
a afoiteza política, não esta
rão invadindo a seara do M i
nistério Público, que está aí. 
disponível, para, com  inde
pendência. separaro  jo io d o  
trigo.

Lobbe quer acabar com os
“cheques-caução” nos hospitais

Os depósitos prévios 
exigidos para internações cm 
clínicas e hospitais públicos e 
privados podem estar com os 
dias contados. Projeto de leí 
apresentado pelo deputado 
Lobbe Neto (réD B ) pretende 
acabar com os chamados "che- 
ques<aução**. Essa prática é 
muito conhecida de quem já 
precisou internar às pressas 
um parente em algum estabe
lecimento hospitalar, sob pena 
do atendimento ao doente ser 
interrompido caso haja recu
sa.

Segundo o deputado 
Lobbe. a cobrança dos "che- 
ques-cauçáo’' fere o artigo 39 
do Código de Defesa do Con
sumidor. onde são > edadas prá
ticas abusivas de vantagens 
manifesiadamenie excessivas.

%4 Além disso, diz o deputado, as 
clínicas e hospitais acabam se 
aproveitando de um momento 
frágil de toda a família, quando 
um de seus membros adoece e 
corre risco de vida. Qualquer 
pessoa acaba fazendo o che
que no valor imposto, indepen
dente de como pretenda cobrí- 
lo. SC necessário**.

O gabinete do deputado 
Lobbe recebeu denúncias de 
usuários de planos de saúde ou 
não. acusando hospitais dc 
cobrarem quantias ŝ ul tosas no 
ato de internação de um paci
ente. "Neste momento de so
frimento, as pessoas sao alve
jadas mais uma vez por uma 
instituição que devería apenas 
cumprir o seu dever: o de dar 
atendimento e salvar vidas**, 
indigna-sc Lobbe.

Segundoo projeto dc leí. 
comprovada a exigência de 
dept^^iio. o hospital seráobríga- 
do a devolver em dobroo valor 
ao usuário, e o descumpn men
to da proibição acarretará mul
ta de 10 mil Ufesps aos estabe
lecimentos. Em caso de reinci
dência, 0 valordamulta terá um 
acréscimo de SO 9*.

Para o deputado Lobbe. 
seu projeto tem grandes chan
ces de ser aprovado pelo ple- 
Dáríoda Assembléia Legislau- 
vade São Paulo, pnoapalmeo- 
le agora que iniciativa seme
lhante acaba de tomar-se lei 
no Estado do Espírito Santo. 
"Este é um problema que está 
incomodando os usuários do 
país inteiro e precisamos dar 
um fim nesta situação**, co
mentou 0 deputado.

Sapato social couro mosc. 
S ondalia /tam . D íjean  
Chinelo Transparente  
Butinos Serviço 
Tenis late

1 3 .5 0  
1 5 ,9 0

5 ,5 0
9 ,9 0

1 0 .5 0
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Maluf garante que deu recursos para a SP-261
Nd Uink (k ontem, àá 

Uh. o prés:andidaio ao gover- 
no de S&o Paulo, Paulo Salim 
Maluf visitou u cidade com seu 
siaff político. Como de costu* 
mc, f t i  seu marketing: cumprí^ 
mentou o$ idosos na pni«,*a do 
ginásio Antômo Lorenzetü Fi- 
Iho. a praça dos PM*s do Tooi- 
cflo. conversou com os transe- 
umes etc,

Já na Câmara, que estava 
relativamente loluda. Maluf fez 
0 seu papel, agradeceu o públi
co presente, os vereadores de 
Lençóis, dois deputados esta
duais. do ex-prefeítos de Sâo 
Paulo. Saiím Curíati e Reínaldo 
de Barros. e a campeã brasileira 
de basquete, a Kahna (porque 
todos sabem que o melhor re
médio. a melhor vacina contra 
as drogasé oesporte..,)que nos 
dá um exemplo maravilhoso à

nossa juventude, 'mens sana in 
corpore sano', etc e tal...

Maluf, com sua ver
borragia. disse que tinha orgu
lho de estar cm Lençóis., e 
podia garantir aos presentes que 
''precisaria juntar dois ou trés 
governos paru dar à Lençóis 
metade do tratamento que nós 
demos sozinhos. Nós amamos 
esta cidade... é uma típica cida
de que deu certo, tem um povo 
maravilhoso e por aí foi rasgan
do elogios.

Com justiça, lembrou que 
foi no seu governo que se cons
truiu a escola do jardim Ubira- 
nu, 0 Paço Municipal, a Câma
ra, 0 Fórum, o Tonicào, o NH 
Luiz Zillo. o viaduto da rodovia 
SP-261 etc.

Disse que nâo ia criticar 
nenhum governo, mas cobrou 
onde foi parar o dinheiro da

phvaüzaçâü do Banespa, das 
hidroelétricas, da Congás. Fe- 
posa. Ceasa. as estradas ..com 
o nuus caro pedágio do mundo 
sacrificando o povo do Estado 
de Sâo Paulo. "Onde está o 
dinheiro, se nâo pagaram as 
dívidas? Se pelo menos tives
sem pago as dívidas. Antes era 
de R$ 25 bilhões, hoje é de RS 
lUO bilhóes. Responda-me. 
onde está o dinheiro?, pergun
tou tirando aplausos dos pre
sentes.

E continuou, são tuca
nos que estiveram oí 7 anos ou 
sâo gafanhotos que vieram nu 
época da safra comer ioda a 
colheita e nâo deixaram nada... 
mais palmas.

Entre outras coisas falou 
da violência, o (ema dc debate 
dcstaeleíçâo. criticando 0 siste
ma é cloro. Citou as martes dos

Empresário gosta de 
M ellão, mas apóia Pardal

Ontem, na Câmara, o 
empresário Luiz Carlos Trc- 
centi -  que também é diretor 
da UME e dirigente do PFL 
locai -  reuniu-se com ocandi- 
dato a deputado estadual Ar
mando Melláo e os vereadores 
dabancadadoPMDB. Mellão 
veio buscar apoio do empresá
rio.

Os presentes escutaram 
as propostas do candidato a 
uma cadeira à Assembléia Le
gislativa de São Paulo. Entre 
as propostas comuns a todos 
os candidatos, Mellão se dife
renciou prometendo lutar pela 
municipalidade dos impostos, 
ou seja. o imposto gerado aqui. 
60% volta. Hoje é ao contrá
rio. primeiro é a União, depois 
os Estados e por último o mu
nicípio. Para Mellão. nãoé jus
to o município, gerador dos 
impostos, ficar com a menor 
parte da divisão. Dentro do 
seu pensamento, se o municí
pio é forte, é claro que o Esta
do estará numa situação privi
legiada e o país em uma situa
ção bem melhor.

Para quem não se lem
bra. o candidato a deputado 
estadual Armando Mellão foi 
o presidente da Câmara de 
São Paulo mais novo e que 
presidiu a cassação do então

prefeito Celso Pitta. Mellão 
não quis tentar a reeleição à 
vereança porque pretendia sair 
a candidato a deputado esta
dual. Ele não acha justo ser 
eleito para uma coisa, no meio 
du caminho trair os votos que 
foram depositados e abando
nar aquilo a que se propunha.

Armando Mellão tem40 
anos e é natural de São Manu
el, cidade da nossa região. 
Mellão vai fazer dobradinha 
com o candidato a deputado 
federal Milton Munti. também 
de São Manuel.

Segundo Jacob Joner 
Neto. o Gaúcho, Monii nunca 
esqueceu Lençóis Paulista, não 
é o tipo de candidato que vem 
para esta cidade para pescar 
votos e só volta na próxima 
eleição. Tantoé.que Monti foi 
eleito duas vezes deputado 
estadual e agora está tentando 
sua reeleição para deputado 
federal, na eleição passada. 
Monti conseguiu 4 mil votos 
aqui. completa Jacó Gaúcho. 
Justamente por isso. a banca
da do PMDB local vaiapoiaro 
Mellão. ele tem tudo para não 
decepcionar. A sua dignidade 
lembra bastante a do seu con
terrâneo. Aliás, quando eleito, 
porque o Mellão vai ser eleito, 
ele será cobrado debaixo pra

cima e de cima pra baixo, que
ro dizer, dos vereadores lenço- 
enses que eslão apuiandu-o e 
do deputado federal com quem 
ele dobrará, haja vista que o 
Miliinhú também cobrará, ex- 
pós Jacó Gaúcho.

Do em presário Luiz 
Carlos Trecenti, Mcllào escu
tou ser bem-vinda sua candi
datura, "a cidade precisa mes
mo de deputados estaduais li
gados a Lençóis Paulista” . 
Trecenti simpatizou bastante 
com Mellão. tanto é que já 
conhecia sua equipe política. 
O empresário desejou que o 
candidato consiga se eleger, 
pois “amanhã quem vai cobrar 
somos nós. empresários e len- 
çoenses”.

A respeito do apoio, o 
empresário foi transparente: “ 
Eu vou abençoar esta candi
datura. mas eu já tenho com
promisso com o candidato da 
cidade. José Antônio Foganho- 
li. o Pardal Lençóis Paulista 
sempre desejou um deputado. 
Pardal é uma incógnita, ele 
nunca foi político, talvez, quem 
sabe. ele surpreenda. Estima- 
se que ele consiga 50% dos 
votos dos lençoenses, traba
lha-se nessa perspectiva. Ago
ra. se ele não sair candidato”, 
reticênciou Trecenti.

EDITAL DE INTIMAÇAO PROTESTO CONTRA 
ALIENAÇÃODEBENS.

O doutor MARIO RAMOS DOS SANTOS> MM. Jui2 de Direito dft T  vara desiA comarca de Lençóis Paulista. 
SP. Na fonna da lei. etc. FAZ SABER que por este J uízo e respccti vo canório processun-se os termos de uma açflo 
cautela/ de PROTESTO CONTRA ALIENAÇÃO DE BENS. n. 151/02, prumovida por EDILIO CESAR 
DIONÍZIO. funcionáno público municipal. RG: 20.747 432, CPF/MF 106 97] 4111^l; JOSÉ LUIZ PARPINE- 
LLl, funcionário público municipal. RG:20.062.854 SSP/SP.CPF 110.553.428-69; PEDRO DE OLIVEIRA, 
funcionário público aposentado, RG: 8.636.685. CPF/MF N. 798.382.868-34; RUBENS JOSÉ CACCIOLARI, 
funcionário público. RG: 7.670.037 SSP/SP;CPF/MF 015.698.298-61; WALDOMIRO PONSONl RLHO.
funcionário público, RG: 15.243.258. CPF/MF 063.740.808-07; LEANDRO ORSl BRANDI. Advogado. OAB/ 

. uincionánopó
de Prefeitura Municipal desta. RG: 11.855.966 SSP/SP. CPF/MF 063.277.008-29 e MAURÍCIO PACCOLA
SP 143.163. runcionánopóbiico. exercendo atualmente cargo de provimento cm comis&âo de Diretor Ad/ninistraü vo

CICCONE. Advogado. OAB/SP M4.749.funcionáho público, portador do RG; 17.558.685 SSP/SP.CPF/MF 
130.812.968-89 contra MARCOS ANTÔNIO GABRIEL, brasileiro, casaóu. funcionário público municipal. RG: 
13.909.538-X. residente e domiciliado nesta cidade e comarca, á Rua Oswaldo Cnii. 43. Bela V ista e com endereço 
de trabalho na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, sito a Praça das Palmeiras. 55. Alegam, em síntese, que: 
0 requendo vinculou através de ceitidâo expedida pelo Município a suposta remuneração percebida pelo requerentes 
setn iutorizaçio dos reauerentes e. com tal ̂ tude, veio a violar de fonna inequívoca a privacidade destes. Alero disso, 
através de imprensa falada escrita e televisada, denegriu a imagem c a honra dc todos os autores, dando conouçlo  
aítidamenie pejorativa ao que resolveu chamar de ''averbados", afirmando quejodos eram todos "MARAJAS". Na 
data de 29 de agosto de 2001, o  requerido, ouvido no PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL, reiterou c 
oovamente lesou a iaugem. bonrte dignidade de TODOS os requerentes. Destarte, sabedor de tal lesáo e de que os 
ora requerentes pretende ingressar com ações reparai6has de dano moral, com reflexo financeiro, chegou lo  
conhecimento dos requerentes dc que o  requendo está **dispoodo" de alguns de seus bens. ou mesmo,'tnãnsfenndo- 
os em nome de outras pessoas, tudo isso para elidir o  ressarci mento que inevitável mente será imposto, pois, de justiça! 
£, diante desse aspecto, há fundado receio que. ao final destas demandas, nâo possua o  requerido tens suficientes 
para arcar com o  valor da condenação t  ser imposta. Assim, é que. dentre os tens do requerido enconiram-se os 
seguintes tens a seguir relacionados: 01- Terreno localizado na n u  Anapunu. quadra 22. lote05 Jardim llamarati. 
CadastroMunicipaln. 12.327-7; 02-Terreno localizado na Rua Guaianazes. quadra 01 .lote 12. Jardim Monte Azul. 
CadastroMuaicipaln. 19.403-4; 03-Casa localizada na A venida Maestro Al frcduòc 01 ivciraCapucho. 620. Núcleo 
Habitacional Maestro Julio Ferrari, Cadastro n. 17.265-1. £  é o objetivo dos requerentes, através da presente medida 
cautelar. lançar formalmente o seu protesto contra a tniruferéncia de requendos tens que. ante o fundado receio de

r: tais tens venham a ser alienados por atos de má fé a fim de ilidir a obrigação indenizatóna do requerido, e diante 
Ludo 0 que foi exposto, requerem os postulantes o  PROTESTO CONIKA ALIENAÇÃO DE BENS contra 
MARCOS ANTONlO GABRIEL, como meio assecuratóho de preservação da reparação de danos pelo mesmo 

ocasionada no que ao acervo de seu patrimônio pessoal, acima nominados, tem  como de outros patrimônios, ainda 
não tejam do pleno conhecí mento dos requerentes, que sejam ações, teiumóvcis.imóveiH.participaçóosocietánas. 
màtttLi t  patentes, enfim, de tudo que disponha valor econômico não somente daqueles cxemplificalivameolc 
deichios, m u também daqueles sob Mna de incorrer em tanto aliename. quanto adquircnics em fraude contra 
credores. Atribui a causa o valor de RS 100,00. E para que chegue ao conhecimento de iodos c ninguém alegue ignorância 
é expedido o presente com prazo de trinta dias, findo o qual serão todos considerados intimado.s do inteiro teor do 
protesto. Nos autos do protesto não se admite defesa nem contraprotesto nos autos Pode-sc coniraprotestar em 
procMso distinto. Efetivada a intimação e decorridas 48 horas, os autos serão entregues aos requerentes Lençóis 
Paulista, 28 de Fevereiro de 2002. Eu, (a) Lisandre Laborda, mair 350.463-A. Escrevente digitei. Eu (a) Edson José 
Teixeira Barros, Escrivão, matr. 308.263. conferi e subscrevo, (a) Mario Ramos dos Santos, Juiz de Direito,

MARIO RAMOS DOS SANTOS 
Juiz de Direito

prefeitos de Campinas e de San
to André. Segundo Maluf, cada 
prcM> custa RS I nul para o 
Estado, enquanto o saláno mí
nimo nâo chega a RS 240.

Maluf disse que só pode 
assumir compromisso de fa
zer. quem já fez. Quem nunca

fe/. nâo tem compruinisso nem 
com a história, nem com a 
memória Nós temos compro
misso com nossu biografia, nâo 
podemos falhar Ponanto, se 
voltar, e vamos soltar paracon- 
senor. f. eu quero pagar com 
juros e correção moneiána,

aquilo que esses anos todos nâo 
toi dado para Lençóis PaulisU.

Nacoletiva. perguntadoa 
respeito do asfalto da SP-261 
que liga Lençóis Paulista a Santa 
Bárbara. Maluf respondeu que 
mandou o dinheiro, tonto é que 
ule consta asfaltada no mop^

M anèzinho quer TV Canção 
Nova e MTV para Lençóis

-  O vereador reivindicou pessoaimettie junto  ao ministro 
dus Comunicações Pimenta da Veiga os canais -

O vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manèzinho, es
teve nu pré-convenção dc lan
çamento da pré-candidatura â 
presidência do senador José 
Serra, no domingo passado. 24. 
em Brasília.

Na oportunidade. 
Manèzinho encontrou-se com 
o ministro das Comunicações, 
Pimenta da Veiga, onde solici
tou uma audiência para deba
ter as possibilidades de Len
çóis Paulista receber os sinais 
abertos da TV Canção Nova e 
da MTV.

Segundo o vereador 
Manèzinho. para a cidade re
ceber esta prestação, é neces
sário a aquisição de dois re- 
transmissores, avaliados em 
RS 30 mil cada.

Na verdade, o vereador 
já mandou o ofício requisitan
do os tais retransmis.sores. 
“uma vez que o próprio minis
tro, Pimenta da Veiga, disse 
que não iria medir esforços 
para atender o pedido", adian
tou Manèzinho.

A TV Canção Nova e a 
MTV lêm sua recepção via 
TV fechada, a cabo. Com os 
retransmissores.é possível sin
tonizá-las na TV aberta.

O ministro P im m ta da Veiga já  está com o 
pedido dos retransmissores

São Manuel. Macatuba, para toda.s idades, desde ado-
iau etc. recebem o sinal. csta.s 
cidades já possuem os reirans- 
mis.sorcs.

A TV Canção Nova é 
uma emissora católica evan- 
geli/.adora que é levada a pala
vra do Senhor 24h. Na grade 
da emissora há programação

lesccntes até os idosos.
Ja a MTV é dedicada 

aos adolescentes, com muita 
música e programas direcio
nados u juventude, com te
mas que abordam sexualida
de. cidadania, comportamen
to etc

Vereadores visitaram incubadora
L' :* >• í

de empresas em Rio Claro
Os vereadores Sebasti

ão Pereira da Silva (PFL), o 
Tiào Borracheiro, Adimilson 
Vanderlei Bemardes (PL). o 
Dingo. Carlos Alberto Cian 
(PDT) e Palamcde de Jesus 
Consalier Júnios (PL) estive
ram na quarta-feira, 27, na ci
dade de Rio Claro visitando o 
programa de incubadora de 
empresas existente naquele 
munidpio.

Eles foram recepciona
dos pela diretora do Núcleo dc 
Desenvolvimento Empresari
al. dni. Vera Boleto que mos
trou aos nobres edis o funcio
namento da.s 12 empresas exis
tentes nos galpões da incuba
dora. Segundo os vereadores 
Tiâo Borracheiroe Dingo Bcr- 
nardes a área (antiga fábrica 
da Skol) para instalação da 
incubadora foi doada pela pre
feitura de Rio Claro que tam
bém realizou toda a infraestnj- 
tura do local. "As despesa.s 
com água, luz e salário dos 
funcionários são rateados en
tre as empresas*', disse Dingo.

A incubadora de em
presas de RioClarofoi instala
da graças à parceria da Ciesp/ 
Fiesp e Sebrae. O Sebrae ofe
rece ao empresário, assistên-

Vereadores de Lençóis reunidos com a dra. Vera Boleto 
cia do gerenciamento dos ne- cubadora de empresas em Len-
gócios, orientação Jurídica e 
apóia na comercialização dos 
produtos. O objetivo maior da 
incubadora de empresas é in- 
troduzirnovos indústrias no con
texto sócio-cconõmico local, 
gerar novos empregos, forta
lecer a economia na cidade, 
formar empreendedores e sin
tonizar com as exigências do 
mercado.

Segundo o vereador 
Tião Borracheiro que esta se
mana entrou em contato com o 
diretor de geração e renda, 
Altair Toniolo, o diretor está 
trabalhando para instalar a in-

çóis os trabalhos estão adian
tados. "Ameoniem. diretores 
da Ciesp/Fiesp estavam visi
tando a cidade para avenguar 
local adequado para a futura 
instalação da incubadora áe 
empresas na cidade. O poder 
legislativo está preocupado 
com o índice dc desemprego 
cm Lençóis, por isso estive
mos visitando a incubadorade 
empresas em Rio Claro, para 
fuluromente acompanharmos 
de perto o de sen V ol vi mento das 
mesmas que poderão ser ins
taladas em Lençóis'', disse 
Tiào.

Morre a catequista Edith Campanari Lopes
Na semana passado. Len

çóis Paul isto perdeu uma de suas 
figuras mais conhecidos, acate- 
qutsta E^ith Campanari Lopes. 
Dona Edith. como era conheci
da, nasceu em Lençóis Paulista, 
filha de uma família tradicional 
no Município. Era casada há mais 
de SS anos com Manuel Lopes e 
deixou três filhos e quatro netos.

Pessoas próximas a Dona 
Edith garantem que ela dedicou 
toda sua vida à três paixões: a

f amíl I a, a Fannácia São José e I gre- 
ja Católica. Mesmo ocupando-se 
profissionalmentc com seus afa
zeres na farmácia, conseguiu im
primir sua marca pessoal na famí
lia, na siKiedade c nu comunidade 
católica.

Dona Edith se lomcxj co
nhecida na cidade utravés dc suas 
atividades relacionadas â Igreja Ca- 
lólku. Foi Ministra Extnasrüinánade 
Eucaristia por ocrui dc 20 anus. Tese 
outA>s 22 anos dedicados â cate

quese, preparando centenas dc cri
anças para a vida religioso.

Além do contato awn os 
fiéis, ainda participou eco o ^  
nou vános movimentos crisika 
como TLCIT rcinamenio de ü* 
derançu Cristã). Maranattsecn- 
controsde Casais. Paraâfamíliã 
amigos e pessoas próximu, 
Dona Edjlh deixa saudade. Pin 
a comunidade católica do MiflU-
cípio, o exemplo dc uma >iái 
inteira levada com fé.
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E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
( a n l . i c l o i l . i  L i r i i i r i c í . i  l l n i i i i c t l )  

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES
Roa Cernido Pereira de Barros, 331 • Fooe: (14) 263-2324



Máster:
^  r ~ j  Copa de Futebol

SâO C ^tâno é  C^mpe^ do (Je Areia continua
torneio início do CEM

o  lime do São Caetano 
conquistou nu úilitno domin
go, 24. no campo de futebol 
do Clube Esportivo M arim
bondo (CEM ) o títulode cam
peão do torneio inicio do 
Campeonato de Futebol de 
Cam po Máster, acima de 42 
anos. Na final o Azulão der
rotou o lime do Palmeiras por 
2 a  0. A equipe campeã é 
formada pelosjogadores: Liio 
(capitão), Zdeão, Cimo. Aíl- 
lon. Valdomiro, EdsonCrisú- 
na.DiiinhoTungerino. Biale, 
Naressi, Tião. Luiz Carlos 
Trecenli. Dr. Iracídio. Betão, 
Vieira, Paçocae Biralzão.

Na quarta-feira, 27, foi 
realizada a primeira rodada 
da com petição que apresen
tou os seguintes resultados: 
Guarani 3x4 São Paulo e 
América 4x0 Santos. N a pró
xima segunda-feira, 4. aequí- 
pe do P^m eiras joga contra o 
Corinlhians às 19h e a Ponte 
Preta enfrenta o São C aeta
no. Naquana-feira, 6. a jxutir 
das I9h jogam . América x 
São Paulo e  Santos x Corin- 
thians. Participam do campe-

Azulão, equipe campeã do torneio inicio

Palmeiras, vice-campeã

onaio 8 times (Guarani. São 
Paulo. Aménca, Corinthians 
Santos. Palmeiras. Ponte fte - 
(a e São Caetano). As parti
das são realizadas dc segun
das e quartas-feiras no Clube 
Esportivo Marimbondo.

Na primeira fase as 
equipes)ogam entre si em tur- 
noerclum o. No primeiro lur- 
noclas-sificam-se as duas pri
meiras equipes e no retumo 
mais dua.s equipes serãocla.s- 
sificadas para as semifinais.

No final do campeona
to será oferecido troféus e 
medalhas para as três equipes 
primeiras colocadas. O  arti
lheiro, ogoleiro menos vaza
do. o melhor jogadore o mais 
disciplinado da competição 
serão premiados com troféus.

No jantar de confrater
nização entre os atletas que 
dispulamotampeonaioe suas 
re:qKcti vas esposas, realizado 
na sexta-feira. 22. noCEM . o 
atleta Haroldu Cezarotti, 68 
anos. foi homenageado pela 
diretoria doclubecom aplaca 
de prata, por ser o jogador 
mais idosodacompetição.

2  ̂Copa R egional de Futsal “Cidade 
do Livro'’ tem  in ício  na segunda

■  Grupo LwartAJME e Semel-Avaré abrem a competição -
Grupo LwartAJME e 

Semel-Avaré abrem na (HÓxi- 
ma segunda-feira. 4. às 20h, 
no ginásio de esportes “ Anto- 
nioLorenzetli Filho", oToni- 
cão. asegundaediçãodaCopa 
Regionalde Futsal "Cidade do 
Livro", evento que .será pro
movido pela Unidade M unici- 
pal de Esportes (UME) e Co
missão Oi^ anizadora e J u 1 ga- 
dora que (em como presiden
te, José Cláudio Laurindo, mais 
conhecido como abobrinha e

diretores, Anionio Benedetü 
J uni or (Benedetti). (üarlos Ro
berto Ribeiro (Bonito), Luiz 
DócioAntunesdaCosta(Ulo). 
Qodoaldo AparecidodeCas- 
iro. José Ademir Andreotti e 
Cleudio Luiz Fiámio. Na se
gunda-feira pela primeira ro
dada jogam, Cjrupo Lwan/ 
UME X Semel-Avaré às 2Cíie 
DanielaGati-Juú x Presidente 
Alves às 20h45.

Na quarta-feira. 6. a 
A D C-ZLenfreniaBorebiàs

2(^eoUmdos/Jopema-Bau- 
ru joga contra a Bocaina às 
20h45. As partidas serão re
alizadas na.s segundasequar- 
ia.s-feirasno'Tonicâo”.com 
entrada gratuita.

A 2*C'opa Regional de 
FuLsaTCidade do Livro" conta 
com a participação de oito ti
mes, divididos em doLs grupos; 
Grupo A (Grupo Lw ait/UME, 
Semel-Avaré. DanielaCjan-Jaú 
e  Presidente Alvesje Grupo B 
(ADC-ZL Bíxebi. Unidos/Jo-

pema-Bauru e Bocaina) que 
jogarão entre si dentro do mes
mo grupoem um único turno, 
classilicando-seosdcás melho
res colocados de cada grupo 
paniassemifinais.

Será o te read o  troféus 
e medalhas paraas trésequi- 
pes primeiras colocadas e a 
mais disciplinada (entre as 
quatro semifinalistas) e tro
féus para oartilheiro. goleiro 
menos vazadoejogadordes- 
taquedacopa.

c c y í ;í9FOK
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BOIE ÀS 20H30- MÚSICA AO VIVO NA LANCHONETE 
Show -  Percussão -  Música -  Voz
Acompanhado de nosso cardápio vanado e aquele chopp geladinho. 
Almoço lodo dia. Cardápio para o almoço dc amanhã; Comida mineira 
e costeláo assado. Reserv em seus lugares com o V AL 263-2626.

Acesse nossa página www.clubemafimbondQ.CQm.bf

Feminina: as terças e sesias-feiras
Masculina: as segundas, quintas-feiras e sábado. Agora com aten
dimento de um massdgista cspeaulizddo. façam suas resenas. 
CAMPEONAlOllEPUnilOLOECAMPOMÁSTER- 
ÉéBttO E42A N O S
O Sáo Caetano foi o campeão do Torneio Início realizado no domingo 
passado, e o Palmeiras foi o vice<ampeão.
A equipe campeã: Lilo (capitão), Zdeão. Cimó. Ailton. Valdomiro. 
Edson Crí sti na, Di linho Tangerino. B iate. Naressí.Tiâo. Luiz Carlos 
Trecenli. Or. Iracídio. Betão. Vieira, Paçocae Biralzão.
ResuUadoi da última rodada:- 
Guarani 3x4 São Paulo 
Aménca 4x0 Santos 
Próximas rodadas:*
Dia4/março/2002-*2*feira-à$ I9h 
Palmeiras x Coríolhians 
Ponte Preta x São Caetano 
Dia 6/março/2002 -  4* feira -  ás 19h 
América x São Paulo
Santos X Corinthians______ ___
C A M n » N n u i w
fm a o skB -fM u Á Â iA S G s
loKríções até o dia 20/março. Na sauna, portaria e lanchonete. É 
obrigatório o preenchimento da ficha de inscrição. Taxa de inscrição 
2 quilos de alimentos não perecível. Os jogos serão realizados aos 
domingos pela manhã, às 8h4S. Inscreva-se. Teremos novidades.

A partir do dia 4/março até 7/abril estarão abertas as inscrições na 
Sauna com o Valdir, portaria e na lanchonete. Para o campeonato 
deste ano teremos prêmios especiais, oferta da LanchoenetedoVAL. 
Inscreva*se e compareça para os jogos.

P l a c a r

G ER A L
Torneio Rko-Seo Pauio 
Hoje
Amencano K Santofi 
Vasco X Portuguesa 
Amanhã
Palmeiras X FVáwwnse 
Flamengo X Corinlxartt 
Sào Pauki X América 
Ponte Preta i  Sào Caetano 
Bangux Botafogo 
ERj dundiaf I (xuarani 
Paubstão2002 
Amanhã
Juventus X Uruào Sào João 
Ituanox Botafogo 
Matonensa x Rio Branco 
Mogi Uinm x Portuguesa Santista 
Santo André x Aménca 
União Barbarense X Inter de ümeira

Festa de 
São José

Hoje
e

amanhã
E nos próximos dias 
0 9 -  10- 16e I7de  

março no Jardim 
Ubirama. com varia

das barracas e com o 
salão de churrascos 

aos sábados à noite e 
aos domingos 

almoço.

Bar Lanchonete
D o  G a ú c I b o

SA LG A D O S • P O R Ç Õ ES  
E RESIDAS EM  GERAL

A u . 2 5  (U  J o K m L ,  7 9 0  -  F iw e : 3 2 6 4 - 5 5 1 6

a todo vapor
A 1* Copa de Futebol 

de Areia "Valdcci Jové dc 
Lima” (Vavá). que está sendo 
realizada no bainx>Cecap/Fi- 
esp continua a lodo a vapor. 
A rodada do último domingo 
apresentou a surpreendente 
derrota da equipe Cccap/Fi- 
esp para o Furacão 2000 pelo 
placar de 3 a 1. Os gois do 
Furacão foram a.ssinalados 
por Edenil&on (2) e Edflson. 
Leandro descontou para a 
Cecap/Fiesp, Confira os re
sultados dos outros jogos da

rodada; União Cajuense 1x0 
Chievo. Santa Luzia 3x2 Asa 
Branca c  JUC 5x4 Grêmio 
Omilex).

A penúltima rodada da 
segunda-fase m arca para 
am anhã os seguintes jogos: 
Lutepel X C ecap/Fiesp às 
9h30; C hievo x Furacão 
2000 às I0h30: Banho de 
Lua X JU C às 16h e Asa 
Branca x G rêm io O nutex às 
17h. As equipes do União 
C ajuensee Santa Luzia fol
gam na rodada.

Nova Lençóis realiza  
torneio de hitsal

Quadra poUesportiva “Vicente Ferraz da Silva
na \o va  Lençóis

♦ *

A Associação de Mo
radores de Bairro do jd. Nova 
Lençóis e jd. das Nações, 
através de seu presidente. 
Aparcculo Pcrcua d c  M o
rais, o Cidinho. fará realizar 
neste mès (data a  ser definida) 
um torneio de futebol de sa

lão. As inscrições podem ser 
feitas até terça-feira. S, das 8h 
às 17h na secretaria da qua
dra poliesportiva "Vicente 
FenazdaSilva". -.m-i 

Serão oferecidos tro
féus e  medalhas para a.s três 
equipes pnmeiras colocadas.

Vila Cruzeiro empala
com a AABB

o  time da vila Cruzeiro 
realizou jogoamistoso no últi
mo domingo. 24. na Associa
ção Atlética Banco do Brasil 
(AABB) e empatou em um 
gol com  a AABB. A equipe 
saiu em vantagem no marca
dor com  gol assinalado por 
Amaral, mas no final da parti
da cedeu o empate para o 
time adversário.

SegundootécnicoC i- 
dâo. a partida foi muito im 
portante para avaliaras con
dições de jogadoresque fize
ram a sua estréia na equipe.

Na partida de domingo 
o time formou com: André. 
Amaral. Gerson. Zara. Bata- 
vo. Sales. Nené. Bocão. (Dera. 
Zoião, Celso e Luzera. Os 
jogadores Odair. Marquinho. 
Belinho, Fião. Samuel. Lam- 
bão c  Eder entraram no de
correr do jogo. O  time da vUa 
Cruzeiro conta com  o apoio 
do vereador Palamede de Je 
sus Consaller J ünior (PL).

O telefone para as equi
pes interessadas em agendar 
jogos amistosos com o time 
da vila Cruzeiro é 263-3955.

Esportém^A cademia
i l n ^ e r t i n d o i c a  d A W e z im A Ís Ie m \v j» c é

E quipam entos novos po ro  m usculoçao e  
cond ic ionam ento  físico*

•  Váries esteires elétiicee
•  D eienee de eqeipem estoe
•  Aeompânhemeeto persoaelieedo 
t  Artee m erdeie

Rut: a* «1A c á d a m h j  2 4 l.,4

frigo l
A Marea da Carne *

Agor a
a D e r to

2 Q h o r a s

Preços
promocionais 
todos os finais 
de semana
(Sexta. Sábado 
e  D om ingo)

Posto  de Com bustíve is; 
Se rv iços e Conveniência

BREMEN
Bom a ten d im en to  com qualidade, lavagem , 

troca d e  óleo e  lo /a  d e  con»'e/iié/icia

rOiVE: 2 6 3 -4 0 4 0 Av. Pref. Jacomo Nicolau Paccola, S89 * Parque Rondon * Fone 263-S373

http://www.clubemafimbondQ.CQm.bf


Secretaria de Educação oferece cursos gratuitos
Atenção, você que u;r* 

minou ocurso  de ensino m<f- 
dioe tem interesse em apren
der uma profissão paru in
gressar no mercado de traba
lho. procure o Centro M uni
cipal de Formação Profissio
nal "Prefeito Ideval Paccola'7 
SENAI de Lençóis Paulista 
parceiro da Secretariade Es-

Julio Cesar de Oliveira, 
coordenador do Programa 

Profissão

tadode Educação no Progra
ma Profissão. iniciado há pou- 
cosdias. Esse pro
gram a engajado no espírito 
de parceria tem suas raízes 
desde 1999. oriundo da pre
ocupação dos educadores 
com o corpo discente egresso 
do ensino módio, no que se 
refere ao início de carreira 
profissional qualificada.

A parceria do SENAI 
com a Secretariade Estado de 
Educação traz aos interessa
dos quatro modalidades de 
aprendizado, ou seja: desenhis
ta mecânico, mantenedor de 
sistemaseletrônicos, mantene
dor de sistemas de micTocom- 
putador e instolador de siste
mas industriaiseleoônicoK: pneu- 
málicaehidiãutica; divididas 
emoitoturmas.distribuídasem

doistumos-manhãetarde.
Esse aprendizado, já  

em nível dequalificação. tem 
apaiticipaçãodos investimen
tos sob a  total responsabi lida- 
de da Secretaria de Estado de 
Educação. As instituições de 
ensino profissionalizantes in
cluídas no Programa partici
pam  com conhecimento léc- 
nicoe cultural, não fornecen
do. simplesmente, o ferramen- 
tal de uso de trabalho; mas o 
fenamental docomportamen- 
toe posturas pessoal e profis
sional inserindo seusdiscípu- 
los diante de situações do dia 
a dia. familiarizando-os com 
as reais a serem enfrentadas.

O grupo de al unos. pre
sente no dia 25 p.p à  aula 
inaugural, nos tran.smitiu. du
rante entrevistas mantidas.

Música de lençoenses pode ser 
gravada por Joana ou Jane Duboc

A música" Voz Prince
sa dos Canaviais” esta sendo 
disputada para ser gravada 
pelas interpretes Joana ou 
Jane Duboc, inform ouo"ci- 
entista hermético" Maury Al
ves.

‘ ■ Voz Pri ncesa dos Ca
naviais” tem a letra de Al ves e 
a melodia de Penazzi, com 
positor do Mr. Zaap.

A seguir, na íntegra, a 
música inédita;
Cada vez que abre a boca 
O criador
Vê nascer feito um menino

Que em lençóis de águas pau
listas
Denuncia aos quatro cantos 
Do espaço o seu amor.
Em e disse um dia 
Que ao perder seu tudo 
Encontrou o seu nada 
Mas sem .saber, sem esperar 
Que a vida do vazio 
Devolvesse asua paga. 
Abdicou de amores 
Fez de cordeiro o filho 
Em Satum odebulhaom ilho 
Da plantação Bandeirante.
E aprendendo a humildade 
Foi expulso da cidade.

Mas ninguém é profeta 
Em sua própria terra 
Já que a própria terra 
Nem aindaé própria.
E a  verdadeira propriedade 
Está no ouro, está no verbo 
E na pedra que emana a santa 
voz.
E se esbanjou seu sal 
Sem ler mais com o chorar 
Nem como mergulhar no rio. 
Para sair do meio-fio 
Em seus suores fez salinas 
Em cada poro um cristal 
No seu peito um canavial 
Fogo ardente a queimar.

As im perfeições
Já rep^r^ram como é 

mais íácíl reparar num erro 
do que num acerto?

As imperfeições estão 
mais presentes e visíveis do 
que as relações com a per
feição. entre os seres huma
nos, ou não?

Acríticaaum erro pode 
se tomar pública, como notí
cia pura, ou manchete,e até 
um sensacíonalismo banal, 
casual ou real. 0  acerto a um 
ato compatível, ao que so
freu crítica, é muito menos 
mencionado, é menos sen
sação de leitura e mais im- 
plosáo de emoção da pena 
de não ter acontecido um 
erro. Um errinho. só! Afinal, 
nós. seres humanos, pode
mos, mas não devemos er
rar com frequência; prova de 
burrice não é elogio a nin
guém. É marca registrada 
para o resto da vida, assim 
como a ingenuidade, não 
acham?

Já repararam quanta fan
tasia a gente faz de um acerto, 
mais chegado à opinião do 
alheio do que pela nossa ? 0  
acerto é cotidiano que passa 
e nos envaidece: o erro é 
cotidiano que marca e fica re
gistrado. E 0 erro sucessivo? 
Esse é passaporte para o 
desdém, sarcasmo e até para 
apelido.

Entre mais erros e me
nos acertos, ou mais acertos 
e menos erros, podemos, 
talvez, concluir que sua quan
tificação algébrica rotula a gen
te. Entretanto, a gente se es
quece das habilidades pes
soais e intransferíveis de cada 
um, mesmo que não signifi
quem a possibilidade de um 
‘ engano": deu para notar a 
diferença? Ou no caso do 
acerto, a substituição da fan
tasia pelo papel desempe
nhado de maneira correta. 
Acredito que o desenvolver 
das habilidades do ser hu

mano é fator preponderante 
ao proceder correto, desde 
que ele perceba a perfeita 
sintonia e harmonia que de
vem coexistir nos relaciona
mentos humanos em con
junto com suas aplicações 
na sociedade.

Quanto mais desenvol
vido for em sua aptidões, 
menos receio de erros e mais 
confiança nos acertos em 
seus procedimentos o ser 
humano tem. Figura simbóli
ca do perfeccionismo, irre
tratável às críticas, mesmo 
que. criteriosa e justamente 
colocadas: os erros e os 
acertos são tão intimamente 
nossos que nos proibimos 
seu toque por pudor, por 
magia ou até pela incansá
vel, chata e implacável cons
ciência.

Nandir dos Santos -  
Assistente administrativo -  
Senai
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Grupo de alunos, presente no dia 25 à aula inaugural
impressões favoráveis sobre 
a localização e  espaço físico 
do SEN Al. além de Uxlo apa
rato técnico mosUTulo na oca
sião. pelo corpo docente. 
Segundoelesaescolhade.seu 
curso .se deve às suas apti

dões e anseii>s de exercer bem 
uma função técnica para gal
gar, num futuro breve, cargos 
que somem experiências em 
suas futuras carreiras.N a 
oportunidade, os alunos res- 
.sal taram a importância dessa

iniciati va da Secretaria de Es
tado de Educação, que além 
de criar possibilidades de 
aprendizado técnico, o fez. 
também, àsclasses menos fa
vorecidas. uma vez que ocur- 
.soé gratuito.

Quinta Nobre no UTC

Fersone já  gravou 5 CDs como cravista; faz doutorado em música nos EUA
O  Conservatório M u

sical de Lençóis Paulistaeo 
InstitutoCultural Educativo 
Lençoense vão apresentar 
todas asquintas-feiras um pro
jeto  iniituladoQuínta Nobre.

Parao mês de março, a 
programaçàojá está fechada. 
No dia 7 há a apresentação 
do recital de Pedro Persone c 
Betina Stegmann. cravo e vi
olino. respeclivamente. Dia 
14. a exibição do filme " O 
Mundo Me Rejeita", feito 
pelos lençoenses Sérgio San
tos (diretor) e  Júnior Lenci 
(produtor). Rosa M aria To- 
lon Marim faz recital de piano 
nodia 21. Encerrandoa agen
da de março, no dia 27 há 
exposição da artista plá-stica

Cássia Rando. Toda Quinta 
Nobre acontecerá no Ubira- 
ma Têni.s Clube, sempre às 
20h.

Para esta quinta-feira. 
7, o Recital de Cravo e Violi
no terá um repertório ecléti
co. Os musicistas são de alto

nível; Betina Stegmannécon- 
sideradaum ada.s melhores 
violinistas do Brasil e Pedro 
Persone tem um curriculum 
invejável, atualmente e.stá fa
zendo doutorado em música 
na Universidade dacidade de 
Boston-USA.

EXTOAMO
Aem pna^LANaiETEI-DELE-NÇÓ lSPALLISTALTDA.- 

M E. siiuada à av. Pe. Salú.siío R. Machado. 270 -  Cenuo. neste 
município dc LcnçóisPauliita« com  seu CNPJ: 02.058.57(V0001 *68 e 
l.E. 416.039.448*110*ME, declara o  extravio do seguinte documcnio 
fiscal: Notas Fiscais ISI a 200. do talão de nota série D -l. 
Lençóis Paulista. 25 de fevereiro de 2002

* Cirurgia de miopia, 
astigmatismo e 

hípermetropla a laser.
ParOreiMí; I

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

HOMOLOGAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO
EDITAL PMA n." 001/2001

A Prefeitura Municipal de Areiópolis. toma pública a 
Homologação doConcurso Público PMA n®. 001 /2001 para os 
empregos de Agente de Controle de Endemias, Auxiliar de 
Departamemo de Pessoal, Dentista. Escriturário I. Escriturá- 
rio II. Escrítunirio III, Monitora de Creche. Motorista Ambu
lância. Motorista Veículos Leves. Motorista Veículos Pesa
dos. Nutricionista, Operador de Máquina. Pedreiro I. 
Areiópolis, 28 de Fevereiro de 2(K)2.

Amaríldo G arcia Fernandes 
Prefeito Municipal

E.E. ^'Rubens Píetraróia
Edita] do Processo de Licitação p ara  adm inistração dos scrv iços 

da C antina Escolar da E ^ / 'R u b c a s  Píetramia'*
A Diretoria Executiva da Associação dc Pais c  Mestres da 

Escol a si taàrxia da Imprensa. 0*^43). Núcleo Habitacional LuizZillo  
em Lençóis Paulista* toma público a abertura de Processo de Licita* 
ção para administração dos serviços da Cantina Escolar da referida 
Escola c  comunica aos interessados que os instruções deverão ser 
retirada.s no endereço acima, nos dias4.5*6.7.8.11. no horário dos 8h 
às 17h e que as propostas deverão scr apresentadas no mesmo local 
até o  dia l l .à s  I7h.

A abertura dos envelopes com endo as propostas será reaJiza* 
da, em sessão pública, no dia 12 às 10 horas, nav dependências da 
Escola.
Lençóis Paulista, I de março de 2002

D iretor Executivo d a  A PM

or. DtfM  Mmoc Pirenie 
: C R M 7 1 B 4 9  f
I CoiT>4*» F m r a u  Si> H aiM cu M u xtL  . Vdru, Kfanvniâ* ̂
I 7jhci i  A olpi \  Ik k m c  (Xni-7jln, Cinçsn I Amoc ú n  
\ r\i)kxn. Smd áot ^ n i  d »  k ire rq p d »  Dumofte». d *  NVioná» c

Tr^olhadiOk <Íb O nA  OxA t
•  7  Sm Smtmm^rn, BOO • a B l - a e S S  M 3 - 4 9 7 7 S

ADVOCACIA
Edem ír S. Coneglian 

OAB 87.168-S P
Edem ir J.C . Coneglian 

OAB 119.379-S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Doi Estudantes, n** 25 - saJa I («o lado do Fórum)

PONTM

CARTAO VIPA
u n im e d

Tuda ísti par apenas RS fôüO pir fam ia 
au RS 8.00 par paaaaa aa mêi

unimed
L»nçól« Paulista - Univendas: Rua Pedro Natálio Lorenzrtti. 709  
ConsuU: Galeria Beco Amarelo: Rua X V  de Novembro. 753 - sl 4 
Maoatuba - LER - Jornais e Revistas • Rua São Paulo, 14-52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Sua saúde em boas mãos Rua Pedro NatálIo Loreuzettl. 698 - Lençóis Paulista - Fone: 263-2591



O Modernismo é eterno
fnacaco, seu nwno, que so 
sabe 0 que é da estranja 

Mário de Andrade

Ainda rebusca nos qua* 
tro-canU>s do Brasil a esirepi- 
losa Semana de Arte Moder
na que aconteceu em 22 do 
século passado. Ah, os moder
nistas. Como diría o poeta aci
ma citado: “ nao devemos ser
vir de exemplo a ninguém. Mas 
podemos servir de liçào*’.

A pedagoga e diretriz 
cultural Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti fa/ uma apre
sentação concisa da Semana 
de 22; articulista do jornal re
senha a revista D. O. Leitura.

“ Sem ana de 22 em 
2002”

‘ Inícío do século XX. 
M uitas mudanças vão moldan
do a nova fisionomia do pais na 
área técnica, na social...

E os novos tempos vi
vem “a espera de uma arte 
nova que exprima a saga des
ses tempos e do porvir’ con
forme relata Mário da Silva 
Brito em História do Moder
nismo Brasileiro.

Oswald de Andrade, 
Menolü Del Picchia, Mário de 
Andrade e aJguns outros críti
cos literários vão se conscien
tizando do tempo em que vi
vem.

Lasar Segall em 1913 e 
Anita Malfatii em 1917, colo
cam a arte moderna de um 
modo concreto par4os brasi
leiros e começa a polêmica 
com os adeptos da arte acadê
mica.

Monteiro Lobato escre
ve para o jornal **0 Estado de 
São Paulo*' apoiando os princí
pios estéticos conservadores, 
um artigo intitulado *'A propó
sito da Exposição Malfatti” . O 
escritor registra ali toda sua 
indígmição contra a arte mo
derna.

Vem então Mário de An
drade, anos mais tarde, numa 
posição total mente contrária à 
de Lobato, expor sua.s idéias 
estéticas na obra 'Taulicéia 
Desvairada”, publicada em 
1922. Aí ele afirma: “Belo da 
arte:arbitrário, convencional, 
transitório -  questão de moda. 
Belo da natureza: imutável, 
objetivo, natural -  tem a eter
nidade que a natureza tiver. 
Ane Não consegue reproduzir 
natureza, nem este é seu fim.”

Essa divisão entre os de
fensores de uma estética con- 
serv adora e os de uma renova
dora atinge seu clímax na Se
mana de Ane Moderna reali
zada nos dias 13.15 e 17 dc 
fevereiro dc 1922, no Teatro

Municipal de São Paulo.
Palestras, concertos, 

exposições dc anisias plásti
cos marcam a presença de um 
novo jeito de fazer e compre
ender a obra de ane.

Oitenta anos depois e.s- 
tamos ainda falando da “Se
mana de 22”. Uma semana 
que vai além dos anos 20, atra
vessa os tempos e se desdo
bra, fazendo que ainda hoje, no 
século XXI. nos beneficiemos 
com a abenura conseguida na
quele movimento.

Falar ou c.screver sobre 
a Semana de Ane Moderna de 
1922 é tema para revistas intei

ras (ler matéria abaixo), â ŝun- 
10para muitos volumes. É men
cionar muitos nomes, muitas 
obras, conquistas, frustrações...

Mas. acima de tudo, fa
lar sobre “A Semana dc 22” é 
lembrar a nós mesmos, brasi
leiros (e paulistas!) de 2002, 
que a Ane, enquanto retrata e 
reflete os sentimentos e pen
samentos de um povo numa 
determinada época, é o melhor 
registro que se pode fazer des
se mesmo período.

É lembrar que nada é 
imutável, .sempre é icmpo de 
se rever, se reavaliar. É consi
derar a imponánciâ de se abrir

para o “novo*, para o impen
sado, 0 surpreendente

É acieditar que nossas 
idéias podem transformar, que 
nossos sonho.s podem se reali
zar e. mais que tudo, é ter cer
teza da força da união como 
agente dc mudança e transfor
mação da sociedade; “A Se
mana de 22” não aconteceu 
por causa de um intelectual, um 
pintor, um escultor, um crítico 
de arte. “A Semana” aconte
ceu porque todos eles, JUN
TOS, mostraram seu trabalho, 
propagaram suas idéias e luta
ram por aquilo em que acredi
tavam”.

Semana de 22
O refrigério da reminiscência

A Imprensa Oficial do 
Estado S.A. remeteu a este 
jornal, deve ter remetido aos 
outros, à Biblioteca Municipal 
“Orígenes Lessa” e às livrari
as a revista D. O. Leitura com 
o especial *‘A revolução cultu
ral do Modernismo”, onde a 
admirável Walnice Nogueira 
Gaivão fustiga, como disse 
AlmyrGaJardoni, o critico lite
rário Amõnio Cândido e o bi
bliófilo José Mindiin. Segundo 
Gaivão, ambos tiveram sua tra
jetória marcada pelo comaao 
com 0 Modernismo e com os 
modernistas.

Para quem quer enten
der. depois dc SO anos, o que 
foi a eclética Semana de 22, é 
oportuno obter esta publica- 
çãocultural, onde sob todos os 
prismas, ensaia “A grande re
volução artística brasileira” . 
Há os ensaios de Nicolau Se- 
vcenko, O impacto da grande 
guerrae os clamores pela nova 
ordem; Ana Luiza 
M odernas. uUratí^dernas: 
João Cezar de Castro Rocha. 
Relações perigosas; Marta 
Augusta Fonseca, Modemis- 
mos daqui e de lá; MárciaCam- 
pos, Os salões modernistas etc.

Há também uma entre
vista com Oscar Nicmcycr, 
onde ele diz que “Importante é 
este mundo injusto que deve
mos modificar” .

Junto com a revista vem 
um exemplar fac-similardo li
vro “Jogos Pueris”, que tem 
coisas lindas, como por exem- 
ploescriio: “melancolicamen- 
te, nesta alegria geométrica, 
pingando bilhas polidas, o le
que das bananeiras abana o ar 
da manhã...”é de Ronald de 
Carvalho diplomata, escritor, 
poeta, cnlico literário c com-

£ & fie@ isa leD ilie
Hoje, 2/3 -  Rúsely Fátima 
Paccola. Gilmar Dimas Pac- 
cola. André Saes. Nocmio 
Dias de Almeida, Rogério Gi- 
acometti da Silva. Juvéncioda 
Silva. Adriano César Martins, 
Cleusa Rossi Giorgetc.Gabri- 
ela Capoani Ticcianelli, Jéssi- 
ca Bertolin Zamirato. 
Amanhã. 3/3 -  Paulo Ama
dor Pessoa, Paulo Sérgio dos 
Santos. Juliana Cristina Die- 
goli. Paulo Augusto Zanon, 
Vinícius Moreira Pontes. 
Segunda. 4/3 -  José Waldir 
Blanco, Silvana de Oliveira 
Capucho, Ricardo Benedito 
Blanco, Amarildo Cardoso. 
Itália Lúcia Daiaquia Freitas 
(São Manuel). Flávia Dalben, 
Sebastiana Generoso Vicen- 
tini, Marcelo Leite Machado. 
Rinaldo Jesus Baptistella. 
Terça, 5/3 -  Renato Cicco- 
ne. Cleovaldo Cordeiro dos 
Santos. Mário Ranzani. João 
Carlos Prada. Alcindo Pac
cola, Leandro César Bueno. 
Evandro Lourenço Domezi, 
Alex José Almeida, Luís Fer
nando Paccola.
Q uarta, 6/3 -  Mines Cone- 
glian. Antonio Euclides Fer

nandes. Maria Orsi. Marilene 
Borin, Edemir José C anit 
Conegltan, Jacir Cedro de 
Souza, Milton José Placca, 
Mônica M. Biral (São Paulo), 
Rogério M. Biral (São PauloL 
Alessandra Daniela dc Oli
veira, Érico José Mazzini, Ti
ago Luiz da Silva.
Quinta. 7/3 -  Antonio Osny 
Toledo. Izabel Delgado Placca. 
Maria Helena Malsuzaki, Na- 
thália Paccola (Salto), Josué 
Andrade de Carvalho, Mauro 
Antonio dc Souza. Luiz Manoel 
Mazzini, Ângelo José Pânico. 
Newion F. Costa. Ivan Soares 
dc Oliveira, Silvana Borges Ra
imundo. Márcia Cristina Luiz, 
Thais Carolina Leme.
Sexta, 8/3 -  Adriano José 
Gebara. José Luiz Cimo (São 
Bernardo do Campo). Luiz 
Carlos R- Galego. Valéria 
Messias Bispo. Maria José dc 
Camargo Freitas. João Henri
que Gormino. Araci Lopes, 
Deliana Ceschine. Maria Eli- 
za Mendes Granado, Áurea 
Ap, Pacheco Corrêa, Andréia 
Marque.s. Lucilene Vieira 
M achado. M irelle Raissa 
Maganha.

Ao anoitecer poder v ir o choro mas a alegria virá  pela manhã
(sal. 30:5.)

Parabéns Danilo pela sua aprovação no vestibular, no curso de 
Odonto -U N ESP. Louvamos a Deus por isso, seus país Paulo e

Maria José.
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panheiro dc Femando Pessoa, 
Jogos Pueris foi lançado na 
década de 20 do século passa
do: “deste livro illustrado por 
nicola de garo e impresso nas 
officínas dc pimenta de mello c 
companhia foram tirados qua
renta exemplares em papel 
fabriano pintados a mão nu
merados e rubricados pelo au- 
lor”...

Abaixo, dois poemas 
dos Jogos pueris:

Teu corpo foi my sterioso como 
um valle,
como um valle cheio de silen
cio.

Inscrípçáo para o corpo 
dc uma m ulher virgem*^ 

Teu corpo foi como a noite no 
alto da montanha, 
a noite cheia de papoulas, 
a noite cheia dc mato fresco e 
vozes silvestres.
Teu corpo foi húmido como as 
plantas que nascem pelo chão, 
como as avenças alongadas 
sobre os rios.
como 0 ar arrepiado e subtil 
antes da chuva.

Teu corpo foi inútil como 
um longo dia de tédio... 

•‘Meio-dia’*
Choque de claridades 
Palmas paradas 
Brilhos saltando oas pedras 
enxutas.
Batendo de chofre na luz 
as andorinhas levam o sol na 
ponta das asas!

Ps -  Esta citação de Ronald 
de Carvalho é para excitar: 
“Neste silencio macio do dia 
pailido
os sanhassos jogam, entre vai
as, com as bolas de 
frula-pào!”

Outro post scripitum -  As 
citações estão na grafia da 
época.

v it r a l
porenquanto
tenlo me recompor nes.sa tarefa
de recolher .sua imagem em tudo quanto é espelho
seu olho no fundoda xícara
seus dedos
toques do sul
não alucino mas
não sei com o conter esses ruídos
ouço risadas água da chuva piso em
palvras cacos de vidro
procuro rastro de homem nos lençóis
porenquanto
as tardes ando na cidade
boca aberta olhos abertos corpo
aberto re.spirando um ar qualquer
buscando nos letreiros nos faróis sinais
do novo do novo
alguma presença sua ou mesmo
as peças quebra-cabeças desmontado
enquanto ainda me dói que seja
assim caixa de abelhas zumbindo no peito
fome de moscas ao redor da caça
nunca pousar no chão nunca
dormir direito
enquanto ainda não sei que tempo é  esse 
dc estar sem fala sem ossos sem meu 
sexo sem forma definitiva 
enquanto ainda me espelhoem  seus pedaços 
enquanto ainda não te vejo inteiro

Maria Rifa kehl

Duas Mulheres
Usser 194S

Duranica minha vida, 
conhecí muitas mulheres, mas 
duas delas me importunavam, 
no bom sentido.

Ambas eram sinceras 
ou procuravam disfarçar, 
mentindo, simpáticas para 
mim e eu percebendo que 
também não lhes era indife
rente

A prim eira dem ons
trava gostar da minha pre
sença. da minha maneira de 
ser, vestir, do meu caráter 
romântico, das m inhas d e
clarações de amor. E via 
nela. uma presença bonita, 
convívio alegre, mas arro
gante, presunçosa e  atitudes 
superiores, o que muito me 
desagradava.

A segunda era uma 
pessoa atraente, elegante, 
bcaiila. alguán com aigo mais. 
Gostava, mas fingia não gos
tar dos meus galanteios, das 
frases doces, dos beijos fur
tivos, dos encontros casuais 
e minha presença assídua ao 
seu lado, nas reuniões, festas 
e bailes.

Meu interesse por ela, 
agora amos. aumentava dia a 
dia. Achei que fxecisavacon- 
quista-Ia, apesar de mostrar- 
se sempre difícil.

Percebia um prazer 
disfarçado em estar sempre

junto  a mim a assim achei 
quedeveriamudarmeu pro
cedimento.

Condnud presenteem 
todas as ocasiões, conver
sando. dançando, mas nun
ca indiferença constante. 
Nas nossas conversas, mui
tas vezes, disse palavras ás
peras, repreendendo-a por 
nada. mostrava desconten
tamento com  seu cabelo, 
vestido, numa provocação 
ra ln iliq a

Ela reagia com  fisio
nomia séria, brava até, sor
rindo dqx>is das minhas des
culpas.

Fui percebendo que 
esse meu modo de agir. es
tava dando resultado, mas 
eu mesmo não estavaagüen- 
tandodemonstrartanta indi
ferença.

Voufkarfinnenomeu 
propósito, porque só falta 
um em purrãozinho, para 
conquista-la e  té-la para 
s e n ^ m .

1 11 a  m •  a  t

Vocé estará muito enativa e fará o 
trabalho render, mas evite ser negli
gente em casa. 0  coração pectoá mos 
união com a pessoa amada. Dica 
Siga sua in tu ito  em qualquer situa
ção e terá sucesso em vários setores 
da vida.

Mutaso(tenecarreira.lJseasuaria- 
TBção nos assirtos docolkiano. Uma 

virá a cahar. Com o seu par, 
. bom deixar 0 ciúme de lado. Dica: 

Setedone meénras amizades para ter 
comquemcontarnashotasdesirfoco.

viagem
seiábot

Proposta de lugar distante p o d ^  ser 
«ina promessa tentadora para dariina 
guinada na sua vtda. A Lua. em seu 
paraíso astral, promete grandes ale
grias Dica; Reserve alguns mmutos 
do seu (áa para a reflexão. para mefltorar a vida amorosa.

Mudanças posiovas com retaçáo a 
dinheiro. Reencontro com uma pes-

' feliz.soa querida deixará vocé misto 
Não deixe que mudanças tirem o bri
lho da intírnidade. Dica- Aprenda e 
aartar numa boa a ajuda Oas pessoas 
queaeslimem.
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Insatisfação com o andamento das 
coisas deverá fazer vocé colocar a 
sua rebeldia para fora. E ^ lib re -se  e 
evite atritos, ̂ q u e ra  favorecida com 
Sagitário ou Aquáno. Dica: Dé um 
trato no visual, vocé se sentirá me
lhor.

Tenha cudadocDmoquevocédz. pois 
poderá dstanoar as pessoas. Na saú
de, vai ser meltoreváarexcessos,anle 
maBCombebdaseooratelortes. Olea: 
A jeclte  noe seus ideais, não sóprofle- 
sionss. mas alelM s também
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V océ que já  completou ou virá completar 19 anos este arto; compareça 
na JUNTADESERM ÇO MILITAR 00 pertodode2deJANEIROá30 
de ABRIL de 2002. munidos dos seguintes documentos;
1 • Certidão de Nascimento (xiginal E  xerox:
2- Conta de Água ou Luz recentes, exceto Telefone.
3- 2 Fotos 3x4 recentes com camisa social sem data e não pode ser 
insianiãnca:
4- Trazer a quantia de RS 2,00 p/ o  pagairtenio da Taxa Militar.

LOCAL DE ATENDIMENTO
RuaCeL Joaquim Anselmo Martins. 593. C entro-fone; 3264-1437.

HORÁRlODEEXraXENTE
De Segundaá Sexta, das 8dX>às 10:30edas 13K)0às 16:30 horas.

“SERVIÇO MIUTAR”
A SEGURANÇA DO BRASIL EM NOSSAS MÃOS
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Terá sucesso na vida amorosa, mas 
ttfiha cautela com 06 seus interesses 
financeiros, pois há sinal de perdas 
Nàosejaflnpijls>vacomagrane.Ccm- 
parttieasuafé.D fca Poderá enfien- 
tar problemas materiais Fale o que 
sente cornai

Suas idéias serão aceitas e nêo faflará 
imaginaçãoparavocéganhardtnhei- 
ro.porisso.nãopercaasoporUtnida- 
desl Vá com calma na conqúsia! Dica: 
Baita intuição! Procure ouvi-la mais 
atentamente nas coisas do amor

Não conte muto com a sorte, pois há 
sre f de choque de idéias. Abra osolios 
com quem não corriece. Se estiver 
t i ^ .  o idado com a

Recupere 0  seu bom senso e invista 
melhor as suas economias. Sua sim
patia irã contagiar os amigos. Mas 
náo espere murto do amor. Dica; A 
sabedoria consiste em conhecer seus 
limites. Sintoma com Câncer ou Pei
xes

Ptaneje bem 06 seus passos ou pode
rá arranhar a sua imagem. Não se 
envolva com atMdades que não domi
na. Na relação amorosa, tente domi
nar o ciúme Dica: Vencendoastffi- 
culdades é que se conhece 0 prúprto 
vakx.

0  Sol passeia em seu signo e renova 
sua alegria de viver. Há sinal de altos

:,mas
muita sorte na paquera. Dica: Náo 
exija demais de sí mesma . Faça ape
nas 0 que estiver ao 88U alcance.



SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO

144  ̂CIRETRAN DE LENÇÓIS PAULISTA- SP
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO N° 001/2002

O DR. DELEGADO DE POLÍCIA E DIRETOR DESTA CIRETRAN. COM FUNDAMENTO NA LEI FEDERAL N” 6.575/78 E NOS TERMOS DA 
PORTARIA DO DETRAN (DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO) SÃO PAULO. NOTIFICA OS ABAIXO RELACIONADOS. E QUE JÁ FORAM PRÉVIAMENTE 
COMUNICADOS POR CORRESPONDÊCIA AR (COM AVISO DE RECEBIMENTO), PROPRIETÁRIOS. CREDORES POR ALIENAÇÃO FINDUCIÁRIA INTERESSA
DOS EM RESERVA DE DOMÍNIO E PARTES LEGÍTIMAS EM ARRESTO OU PENHORA DOS VEÍCULOS DESCRITOS ABAIXO E QUE ENCONTRAM-SE APREENDI
DOS E OU RETIDOS, DEPOSITADOS NO PÁTIO DESTA CIRETRAN. A EFETUAREM A RETIRADA DOS BENS OU SE MANIFESTAREM A RESPEITO POR MEIO DE 
CARTA OU FAX, COM ESTA AUTORIDADE POLICIAL. NO PRAZO MAXIMO DE 30 (TRINTA) DIAS, MEDIANTE PAGAMENTO DOS DÉBITOS EXISTENTES TAIS COMO' 
MULTAS, IMPOSTOS. TAXAS. GUINCHOS, ESTADIAS. ETC SOB PENA DE SEREM LEVADOS A LEILÃO PÚBLICO E OU HASTA PUBLICA OS VEÍCULOS ENCON- 
TRAM-SE NOS SEGUINTES LOCAIS;
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1 JÚ L IO  C E S A R  F E R R E IR A . F O R D /C O R C E L . 1975 .d i 
LB 4D R E 17141 ,pl P V 9685 . B A U R U -S P S E M  
R ESTR IÇ ÃO . (S).

2  F IAT P IC K-U P . s /ch  .s /p l. S /R e g is tro  , Sem  
R E S TR IÇ Ã O . (S).

3  V A LM IR  R O G É R IO  G A R C IA . V W /F U S C A  1 3 0 0 .1 9 7 6  
ch  6 J3 3 7 5 3 2  ,p l C E N 7 7 3 1 , L E N Ç O iS  PAU LISTA  - SP, 
S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

5  S ILV IO  FRANCA C A E T A N O . G M /C H E V E TT E  .1 9 7 4  
ch5D 1 1 A D C 1 5 8 3 0 7  .p lC N U 1 3 0 6 .C E R Q U IL H O -S P , 
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1903 .ch  9B W ZZ Z 302D P 111017 ,p l B R J3177, S. PAULO  
SP, S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S).

9  G M /K A D E T T . s /ch  .s /p l. S /fle g is tro  , Q u e im a d o  ,
S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S).

10 B E N E D IT O  F A R R A G O N I. F O R D /B E L IN A . 1975 ,ch 
LB 4F R E 17915 .p l Q C 2016, A G U D O S  - SP. SEM  
R ESTR IÇ ÃO , (S).

11 JO S É  D O M IN G U E S  M . N E TO  , G M /O P A LA  
C O M O D O R O . 1906 ,ch 9BG 5VP07FG B11121O  ,pl 
B VS870S , M A C A TU B A  - SP, ( B C O  ITAÚ S .A .). - 
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

12 LU IZ  P, A P  R IB E IR O  E H U M B E R TO  R IB E IR O  , F O R D / 
C O R C E L L , 1977 .ch  LB4D TM 97O 20 .p l C P 0312, 
LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP, ( B A N C O  M A R T IN E LL l/ 
B A N C O  P O N T U A L S /A ), S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

13 O S É IA S  ALVES S A N TO S  . G M /C H E V E T T E  . 1980 ,Ch 
5 C 11A K C 142618  .p l C E N 5402, LE N Ç Ó IS  PAULISTA - 
SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

14 A M A R ILD O M A N T U A N  , F O R D /C O R C E L I I , 1977 ,ch 
LB 4JT D 45459  ,p l B JF2037 . M A C A TU B A  - SP. SEM  
R ESTR IÇ ÃO . (S).
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B O R B A , V W /G O L G T S , 1991 ,ch 
9B W 2Z Z3O ZM T131780 ,p l B G 0 8 0 2 0 . VAR G EM  G D E 
P A U U S TA  - SP. ( B A N C O  Z O G B I S /A ). SEM  
R ESTR IÇ ÃO , (S).

16 N ELTO N  JO S É  C A M IL O . V W /F U S C A  1 3 0 0 .1 9 6 9  ,Ch 
B 9563724 .p l B TM 4926, LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP,
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

17 JO R G E  E S P IR ID IÀ O  L O U R E N Ç O . V W /K O M B I, 1976 
Ch B H 470783  ,pl B Q S 5097, B A U R U  ■ SP, SJ 
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19 F IAT 1 4 7 , .ch  F IA T147A O 290532 .s /p l. S /R e g is tro . 
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

20  M A R IA  M. G O U LA R T  J U L IÃ O . V W /B R A S ÍL IA  , 1974 
ch  BAO0O644 ,p l B JF4597 , LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP, 
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

21 A D R IA N A  C R IS T IN A  A N T O N IO . FIAT PAN O R AM A C .
1982 ch  9BD147AOOOO642044 .p l B L 0 6 6 1 9, LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA  - SP. S E M  - R E S T R IÇ Ã O . (S ).

22  S É R G IO  A P  C O R R Ê A  LE IT E  D E  M O R A E S  , FIAT 147 
1980 ch  F IA T l4 7 A 0 3 5 0 3 4 6 ,p lC F X 9 8 3 6 , 
P E D E R N E IR A S  - SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

23  JO N A S  M O R E IR A  D O S  S A N T O S  . G M /C A R A V A N  . 
1975 ,c h 5 N 1 5 E E B l1 1 0 1 8 .p l B P V 8175 . B A U R U  - SP. 
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

24  JO S É  M A R C O S  D O S  S A N TO S  . F IAT 147 C  . 1986 .Ch 
9B D 147A 0001032997 ,pl B H A 8154. LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA - SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S).

25 R ITA DE C Ã S S IA  J . A R IE D E  , V W /V O Y A G E  , 1982 ,ch 
B N 003957  .p l B P P 9746 . B A U R U  - SP. S /
R E S TR IÇ Ã O , (S).

26 JO Ã O  G A R C IA  P R O E N Ç A  . F IAT 147 L , 1978 .Ch 
147A 0104431 .p l C W C 1236. LE N Ç Ó IS  P A U LIS T A - 
S P  S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

27 C E S A R  N A TA LIC O  P E R E IR A  , V W /G O L S  . 1985 .ch 
9BW ZZZ3OZFTO2O460 ,p l B LA 9474. O S A S C O  - SP.
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S).

28  D IM A S  D O S  S A N T O S  S O U Z A . G M /O P A LA  
D IPLO M ATA , 1 9 8 8 ,c h 9 B G V R 6 9 F K J B 1 0 2 1 6 5 ,p l 
C A T6679. S .P A U LO  ■ SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ),

29 M A R C O S  A N T O N IO  DE O L IV E IR A , V W /B R A S ÍL IA  ,
1978 Ch B A 571248  .p l B IT0314 , LE N Ç Ó IS  P A U LIS T A - 
SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ),

30 N E LS O N  B O N F IM  D A  SILVA . F O R D /C O R C E L I I .
1979 ,ch L B 4 JX D 0 9 0 7 9 ,p l8 JF 4 9 5 1 . LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA  - SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

31 LU IZ  C A R LO S  X A V IE R  , V W /P A S S A T LS  . 1980 .Ch 
B T 353022  ,p l C E N 6306 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP.
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

32  DAVI M IG U E L  B A R B O S A  . F O R D /B E L IN A  , 1975 ,ch
LB 4FP G 89981 ,p lB JF 1 0 2 4 .L E N (;x5 lS  P A U LIS T A - 

SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).
33 D O R IV A L P E R E IR A  , G M /C H E V E TTE  H A T C H . 1980 

ch  5C 08A K C 179464  .P IC E N 6027, LE N Ç Ó IS  
PAU LISTA - SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).
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34 A LC ID E S  F E R R E IR A  , V W /G O L S  , 1984 ,ch 
9B W ZZ Z 30Z E T 404473 .p l C N M 0492, S .PAU LO  - SP. 
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S).

35 H E R A L D O G O N Ç A L V E S . F O R D /C O R C E L II, 1978 
ch  L B 4 JU J0 5 0 4 5 .p l C H F3794, LA R A N JA L PAULISTA 
SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

36 A N TO N IO  FR A N C IS C O  ZU P P E R  , FO R D /C O R C E L . 
1970 ,ch  LB 4JU U 2107O  .p l B G W 8039, S .P A U LO  - SP. 
(C IA  F IN .M A P P IN C F I),S E M  • R E S TR IÇ Ã O , (S ).

37 O D A IR  A P A R E C ID O  G IM E N E Z  , F IAT 147 C  . 1982 .ch 
9B D 147A 0000539375 ,pl B TM 3382. LEN Ç Ó IS  
P A U U S TA  - SP. S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S).

38 F IAT 147 ,ch F IAT147AO 130682 ,s/p l. S f le g is lro .
SEM  R E S T R IÇ Ã O . (S).

39 FIAT 147 .ch  9B D 14 7A 0000426633  .s/p l, S /R eg is tro  , 
S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S ).

40 LU IS  A N T O N IO  S TE LLA  , G M /C H E V E TTE  , 1978 .ch 
5C 11A H C 175848  ,p l C G P 2776 . S .PAU LO  - SP, ( C IA  
F IN .M A P P IN  C F I). S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S).

41 A FO N S O  R A M O S  F IG U E IR E D O  , G M /C H E V E TTE  G P 
1976 ,ch 5D 11A FC 164218 .p l D BP 0030, M AC ATU BA
• SP. SEM  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

42 A LC E B ÍA D E S  B O N A TTO  . V W /V O Y A G E  , 1985 .ch 
9BWZZZ3OZFPOOO570 ,pl A E C 1597, SAN TO  
A N TO N IO  DA P LA TIN A  - P R . SEM  R ESTR IÇ ÃO , (S).

43  LO ID E DE C A R V A LH O  M A R TIN S  . G M /C H E V E TTE  .
1900 ch  5 C 11A K C 193445 ,pl KC W S659. G O IÂ N IA  - 
G O . SEM  R E S TR IÇ Ã O , (S ).
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1984 ,c h 9 8 G 5 T C l1 U F C l0 6 3 0 1  ,p»BVS8107 
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S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).
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1 2 5 ,1 9 8 3  .ch C G 125B R 2056662 .p l EX776, 
P IR A C IC A B A  - SP, S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

56 P O N T U A L LE A S IN G  S /A  A R R E N D . M E R C  , H O N D A / 
C G 1 2 5 T IT A N  , 1998 ,Ch 9 C 2JC 250 W W R 154775 .p l 
C FV 4257 . LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP, (VALDIR  
F R A N C Ó D A  S IL V A ). S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

57 JÂ N IO  C A R V A LH O  DE O L IV E IR A  , H /H O N A  C G  125 ,
1979 Ch C G I251057705  ,pl BH X 5846, IG A R A Ç Ü  DO 
T IE T Ê -S P . S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S).

58 E D E M IR  A P A R E C ID O  DE S O U Z A . H /H O N D A  X L 2 5 0  
1983 .ch X L25O B R lO 13730.p l BXU 7067.
M A C A TU B A  • SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

50 JO S É  C A R LO S  DE N O R O N H A  , H /H O N D A  C G  1 2 5 , 
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P A U L IS T A -S P , S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S ).

60  D A R LE Y  BATISTA  D A  S IL V A . H /H O N D A  X LX  2 5 0  R . 
1 9 8 3 c h  X L250B R 1012724  .p l B V F7815. B A U R U  • SP,
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S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S).
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71 JO Ã O  BATISTA C A M P A N H O L I, C A LO I XR  5 0 ,1 9 0 7  
ch  C D l7 6 3 9 .p lA J 7 3 0 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP 
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

72 JO S É  VALD IN E I P IE R O N I, H /H O N D A  C G  1 2 5 ,1 9 8 1  
ch  C G 125B R 4000690  ,pl K W 367, LEN Ç Ó IS  
P A U U S T A -S P . S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

73 A N T O N IO  S É R G IO  F U G A N H O L I. C A L O I, 1990 ,ch 
C B75201 ,p lC F V 3 7 6 3 , LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP, 
S E M  R E S TR IÇ Ã O . (S).

74 M A N O E L E S TE V A M  DE S O U S A  JÚ N IO R  , H O N D A /C  
100 B IZ  , 1998 .ch  9C 2H A 070W W R 003738  .pl 
C N L4858 , C A R A P IC U IB A  - SP, SEM  R E S TR IÇ Ã O .(S ).

75 ANTONIO MARTINS DA SILVA . H/HONOACG 125. 
1980 chCGl251104978.plBHX8639. LENÇÓIS 
PAUUSTA • SP. SEM RESTRIÇÃO. (S).

76 B E N E D IT O  G R IF A N T I, C A LO I XR  5 0 ,1 9 9 0  .ch 
C B 741 06  p l B H X 0486 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP. S / 
R ESTR IÇ ÃO , (S).

77 E D S O N  E V A flIS T O  JA C O N  , H /H O N D A  C G  1 2 5 ,1 9 8 7  
ch  9C 2JC l8O 1H R 1394O 9.p lB H X 0513 . LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA - SP. ( B A N C Ó  M A R T IN E U J/B A N C O  
P O N T U A L S /A ). S E M  R E S T R IÇ Ã c T (S ).

70 C E LS O  F A D O N I, H /H O N D A  XL 2 5 0 ,1 9 8 5  ,ch 
X L250B R 2020902  .p l B JW 9270. M AC ATU BA - SP.
S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S).

79 R E IN A LD O  M A R Q U E S  R IB E IR O . H /H O N D A  M L 125 , 
1 9 8 4 c h C G l2 5 B R 2 1 3 8 3 8 3 .p lA G N 6 8 4 d . O U R IN H O S - 
SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

80 JO S É  D A N IE L  V IE IR A  M A R TIN S  . H /H O N D A  M L 125 , 
1902 ch  C G 125BR 2O 53590 .pl BH X 8709. LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA - SP, S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S).

8 1 ' M A R IA  M AR TA V A L E N T E . C A LO I C  5 0 ,1 9 8 9 .ch 
C C 53683 p l B H X 8926. LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP. S / 
R E S TR IÇ Ã O . (S).

82  V A LD IR E N E  M A C H A D O  D A  S IL V A . C A LO I I I . 1985 
ch  C F 70635  ,p l C FV 3072 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA  - SP. 
SEM  R E S TR IÇ Ã O . (S).

83 C O N C E IÇ Ã O  C A R LIS  DE A R R U D A  , C A LO I X R  5 0 . 
1980 Ch CC32411 .pl LT564. LE N Ç Ó IS  P A U U S TA  - SP. 
SEM  R E S TR IÇ Ã O . (S),

04 JO S É  W. DA SILVA A LM E ID A  , H /H O N D A  M L 1 2 5 , 1  
986  .ch  9C 2JC 1911H R 101717 .p l D F274. JA U  - SP. 
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S).

05 JO S É  M A R T IN S  D A  SILVA , H /H O N D A  M L 1 2 5 ,1 9 8 4  
c h C G l2 5 B R 2 1 3 7 3 6 9  ,p lB H X 0898 . LEN Ç Ó IS  
P A U U S TA  - SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

86 C A R U T O  B O R G E S . B R A N D Y /JA G U A R  JT  1 0 0 ,1 9 9 7  
ch  9C E H C J95W V M 001997  .p l C B X 7869 , S .P A U LO  - 
SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S).

07  W A LD O M IR O  N U N ES VALEN TIM  JÚ N IO R . H /H O N D A  
C G  1 2 5 .1 9 0 7  .ch 9C 2JC 18 0 1 H H 111665 .p l C IF I573, 
B A U R U  - SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

88 A R M A N D O  A P A R E C ID O  DE S O U Z A . h i/H O N D A  
T U R U N A  1 2 5 .1 9 8 1  .ch C G 1 2 S B R 3 0 2 5 0 9 6 .p l 
B S 0 1 8 1 3 . B A U R U  • SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

89 H AM ILTO N  S E B A S T IÃ O  D A  SILVA . M O N A R K  . 1992 
Ch M BI0551 .p l B H X 8208 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP. 
S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

90 A D R IA N O  R O B E R TO  P E R E IR A  , H /H O N D A  C G  1 2 5 .
1980 ch  C G 1251082929 ,p l K W 023. LEN Ç Ó IS  
PAU LISTA  - SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O . (S ).

91 M A R IA  DE F Á T IM A  A U G U S T O  , H /H O N D A  XL 125 S .
1985 ch X L125B R 1014448 ,pl B X W 7553, A G U D O S  •
SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

92 M A N O E L DE O L IV E IR A  JA Q U E S  . C A LO I XR  5 0 .
1980 ,ch C C 42027  ,pl B F R 0601 , S Ã O  B E R N A R D O  
D O  C A M P O  ■ SP. S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S).

93 M O Y S E S  A U G U S T O  L A Z A R IN I, C A LO I XR  5 0 .1 9 8 7  
ch  C E 99920  ,pl B H X 8541 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP, 
S E M  R E S TR IÇ Ã O , (S ).

94 JO S É  A P A R E C ID O  DE A Q U IN O  . H /H O N D A  C G  125 .
1981 ch C G 125B R 11581O 6 .p lB H X 0471 ,LE N Ç Ó IS  
PAU LISTA  - SP, S E M  R E S T R IÇ Ã O , (S ).

95 E C lO  DA SILVA G O N Ç A LV E S  , C A L O I . 1985 .ch 
84A A 64902  .p l B FR 2857. LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP, 
SEM  R E S TR IÇ Ã O . (S ).

96 C LÁ U D IO  L. F E R R E IR A  D O S  S A N TO S  . Y /Y A M A H A  
TD R  1 8 0 .1 9 8 9 .ch 9 C 6 2 W L 0 O 0 K 0 0 O 2 1 4 O .p l 
S H X 0114. LE N Ç Ó IS  PAULISTA - SP. SEM  
R ESTRIÇÃO .(S).

97 N ILC E IA  F E R N A N D E S  P E R E I R A . C A L O I , 1986 .ch 
C F 86460  ,pl B H X 8793 . LE N Ç Ó IS  PAU LISTA - SP. S E M  
R E S TR IÇ Ã O , (S).

96 h W O N D A  T U R U N A  , ,s /ch  .s/p l, S /R eg is tro  , SEM  
R ESTR IÇ ÃO , (S).

OS LOTES SERÃO VENDIDOS NO ESTADO
DE CONSERVAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM.
ENTENDA-SE (S) SUCATA SEM DIREITO A DO
CUMENTAÇÃO E OU LEGALIZAÇÃO E (D) COM
DIREITO A DOCUMENTAÇÃO E OU LEGALIZA
ÇÃO.
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V E ÍC U L O S
V E N D b S h h a ilm ^ M a if. 

áSio 93. cin /a  nurulito. cm oiimo 
esudu. Tratar A\ BrasH. 395 ou 
fone 263’7 148 c/ Paulinho

VtNDtSh/TRÍXTA-Sh Pe
rua Kumbi. 92. branca. ^a.soluia 
valor RS 6.500.00. Trata; tone 
3264-8986

V bN Ü t-Sh/T R Ü C A StFi- 
esia 99. verde, 4  porUN. valor RS 
10 900.U) TraUr íütk 3264-8986

VRNI>fc S i/r k (X  A SL Ka- 
del GL 95. gaM)lina. s inho. v alor 
RJ 8.bttmU Tratar lofk* 32M-89H6

VP^JDh S H  uwa 1 30D L  
ano 80. branai, citi bom estado 
de coAM:r>ai,âo Traia; rua Ama
pá, II -  Vila Crxueiru ou looe 26.V 
3670c/Cariov

hie.vu 98, d  parcelai a par- 
urde KS 16 6 .6 6 menvais. vemju- 
n t\. %cm hurucnicid. vem consul
ta ati S K 'cC P JtA S A cn áü écoo-  
sorcio, vuper promo^áo. Truta; 
rua Anjlu G an l^ d i. 1113 ou fone 
3264-5111

VENDE-SE/TROCA-SL GüJ 
Ml 98. giLvolma. verde, valor RS 
11 200,00 Tratar íorw 3264-8986.

VENDE-SE Monza K5. a ál
cool. valor RS 4.200.00 -  Brasília 
97, V alor RS 1.500,00. Traia; lonc 
9701-CMI3c/Luciano

VENDCVTRfXX) E FINAN
CIO • Chevetle SL 88, á álcool, 
prata, V aliir RS 4.800.00 -  Chev Cl- 
tc 81. a álcool, verde, valor RS 
2 200,00. Trata; rua Rma Romam 
1 ’̂da. 474 -  Caju ou fone 3264- 
12U5

VENDE-Sb Uno afK>88. azul 
m etálico, óum o estudo 1 raiar 
íooc 3264-9503

Kl .S( A 7 6 ^ 8 . AZUL/BRANCO 
264-37.37
J-1 S< A 78. BRANCO. 263 3908

VENDE-SEm<CXA-SE Gol 
86. á álcool, por cam> de maior 
valor. Traia; Av. Brasil. 1302 ou 
foTkr 263-4844.

Ct)kSAGL 1494.AZUL VIDRO 
IRAVA-264 3737

VENDE-SE/TROCA-SECa 
ravan 81/82. esportiva. Tratar rua 
Previdente Jo>e Samey, 115 Cc- 
cap ou fone 3264-5799,

(  ( >RS A SUPER 97. VINHO 264 
MM
(  ÜRSA SEDAM GLS 97. AZUL 
(OMPLETO-263 3908.

VIÍNDb-SFyiR(K‘A SE por 
carrodc menor valor. Saveiro 86. 
á gaM>hnu. cm hum esuiüo Tratar 
rua Tühias de Aguiar. 230 -  Nú
cleo.

C;OL 1.6 Ml 98. BRANCO 263

Q l A N Tl M 89, PRETA - RN AN- 
CLADA- 263 - 3908

VEINDE-SE Fuwa83, bran
co, ga^linu. Tratar toiK* 263-6292

KSÍORTZETEC 16V97.DIRE- 
ÇÀCyrRAVA/AZUL 263 5623.

VENDE-Sh Santana Ouan- 
lum. ano 86. d  msuinime. a/ul 
nveiálico. valor RS 4.500.00 Tratar 
fone 3264-7134 ou 9701 -3871.

PERUA ESCORT ZETEC 97. 
AZUL PEROUZADO-264 3131.
< )MEX; A CD96. PRETOOTFTO 
2643131.

VENDE-SE Mon/u ano 94, 
2* dono. Tratar rua Das Gruúnas. 
229 - id. da  ̂Koí;òcs ou tone 263- 
4741.

DIPLOM ATA SE 89, PRATA f 
ÁLCOOL 264 • 3737.

VENDE-SE Corsa 96 .6tfdo. 
cm óum o eslado. Tratar lone 
3264-1826 ou 9711-2103.

LOGL S Cli 94, CHAMPAGNE • 
ÁLCOOL 264 313 L

v n c i t to r

COMPRA • VENDE 
TROCA - FINANCIA

USADOS E OKM

PAR.Vn 1.0 16V 2Ü00. BRANCA/ 
Tl-íRBO FABRICA. 264 • 3737,
KOMBI STD‘M. BECEi 263 ■ 3«K
TR A FFlC  FURGÃO 94, BRAN
CA. 264-3737,

F in a n c ia m e n to  p ara  
v e t c u io  á  p a r t ir  <fe 1 9 7 S

Omni: C om ultf as tatns:
R ua XV d« NoVMnbre, 5 4 4  

Fone: 263 .11  0 4

FONBFAX:

2 6 4 > 3 6 4 4  , 
2 6 4 -3 2 8 7  J ;  
2 6 4 - 3 4 4 4

Celular
9772-6418

A v .  z%  o c  j A N e i o a ,  3 3 3
U C N Ç Ó I B  R A U I . I B T A

FAÇA FCSTA
300SJdúAPC 
200 00US 
5íig 0 f  BOIO

GRÁTIS 100 b̂ QêS *• àé MfUv̂nàfio
2 m si s m

F O N E :  Z 6 4 - 3 1 5 S

lOBlUARIA CONFIANÇA
CRECi 3 -1 5 .5 7 0

F abiano  J o sé  B a tis ta
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAl
r r a ò a / Z i a m o s  somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
Av. 2 5  d e  Janeiro. 6 0 6  • Centro M  2 6 4 - 3 9 7 5  /  9 7 7 1 1 7 7 6

l i  IP

M O T O S IM Ó V E IS
ÜimoCXB - COMPRA/VEN- 

DE/mOCA EFINANCIA - CG 85. 
vennelhu -  Tilan 97 azul -  Tilan 
99 vode -  NX-4 f  akxM 2UXV2ÜÜ1. 
vermelha -  XR 2UÜ. ano 2(X XI. bran
ca -  Tilan 99/2000. vermelha 
Stiada 99 vermelha - XL 125 88. 
preta -  Tiian 2000 verde -  XL 350 
90 azul Traiar rua Dr Antoniu 
Tedewo. 722 ou fone 263-3466

V E N D E -SE  casa no Pq. 
Rondon. cm  fase final de acaba
mento. c / 3 quartos, sultev. WC. 
jardim de invemo. vala cozinha, 
totalizando IOÜm2 Traia; niaCcl 
Joaquim Anselmo Maruns. 204 ou 
fone 263-2067.

V E N D h SE m üio Subaru 
350. ano 93 - Fusca 68. vermelho, 
impecável. Tratar tone 9795-0337.

VENDE-SE 2 lotes junUn. 
pane aJia, no Jd. Itamaraiy. Tratar 
fottr ̂ 3 9 7 5  ou 9771 -1776 -  Q e- 
ciJ-15J>70.

YBR OKm com parcelas á 
punir de KS 65,19 mcnsaiv. sem  
Juros, sem burocracia, sem cun- 
sulia ao SPC e CHK AS A c não é 
consõrciu. vuper promoçáo. Tra
tar niu Amia Ganhuldi. 1113 ou 
fa o :3 2 6 4 -5 n i.

VENDE-SE casa no Caju, 
valor RS 3.700,00, mais mensali
dades de RS 115,00. Tratar fone 
263-5% 7c/Aparecido_________

Titan KS OKm d  parcelas á 
panir de RS 65.00 mensais, sem 
juros, sem burocracia, sem con
sulta ao SPC c  CERASA e  nào é 
consórcio, super prumoçáo. Tra
tar rua Anita Garibaldi. 1113 ou 
fone 3264-5111

VENDE-SE casa c /60,üQmZ 
de esquina, c / 02  dormitònos, de 
laje. pintada e  desocupada, loca
lizada na Vila Mantedina, na rua 
Brás C ubas, n** 10. valor RS 
20.000,00. ^ i i o  terreno no negó
cio. Tnitar fone comercial 3264- 
7251 ou ccl. 9701-0907.

BIS 98, AMARELA 264 3737.

BLS 2000. AZUL O  PART, ELÉ- 
T R .264.il.il.

V^ENDE-SEmiOCA-SE por 
casa de menor valor ou carro, casa 
na rua Dr. Amonio Tedesco. 26 
(próxima ã rodoviária) c / 3 quar
tos. sala. copa, cozinha. 2 banhei
ros e  garagem Tratar 00 local ou 
fone 263-17 14 c/José Carlos.

( ‘B 500  2001, PRETA (8M1L 
KMSi 2643131

TJI AN KS 2ÜÜI, PRATA. 264 
3737.

TITAN 2001 KS. VINHO. 263
m ______________________

VENDO apio. Edifício Hu- 
m aitáeCatabi. sala comercial na 
galeria guarani, sítio c / 13.22 al
queires no Rio Claro. 10 alqueires 
Areiòpolis. 2 alqueires na Fartura 
c  outras opções. Traiar rua Raul 
Gonçalves íkCMiveira, 137-  Prín
cipe Enxovais ou fone 263-1163 •  
Q t d  044696-3.

CB 500 2000. PRATA. 2643131

X IA  350 87. BRANCA. 264 3737

STRAÜ A 2ÜÜ 2001. PRETA-264 
3737i9792 2696.

VENDE-SEn^RO CA-SE  
casa no Jd. Príncipe cJ 03  côm o
dos (alicerce p/ mais 3 casas). 
Tratar rua José Príncipe Penhafi- 
el. 7 0 1  Tratar fone 3264-1388.

XT60094.PRETA 264-3131.

ÜT 20096, BRA.NCA 264 - 3737/ 
97922696.

V E N D E -SE  casa no Jd. 
Monte Azul. c /  3 côm odos, ioda 
de laje madeirada. piso. banheiro 
revestido, (erreno grande plano e 
lodo murado. Traiar na Av. Emílio 
Peiegrm, 196 ou fone 3264-6007.

PAGAN MOTOS
Sempre o meUior 

negócio.

• *

C10Ò
36 X RS 103.24 
50 X RS 75.76 

X RS 6443

rm u ric s  
8 6  X RS 1 2 6 ,2 2  
5 0  X RS 9 2 4 2  
6 0  X RS 78.76

36 X RS 18244 
50XR S13445 
60XRS114.16

CÊxmrwisTWÊt 
3 6  X RS 2 1 8 4 6  
5 0  X RS 1 6 0 .4 0  
8 0  X RS 1 8 6 4 5

YBR 12^ K YBR 125 ED

36 X RS 130.95 
50XRS  96.18 
BOXRS 81.62

• \  ^  iO

YAMAHA
140. 
100 .70  

9 8 .8 8
Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 112 •  Lençóis Paulista
Fones: 264 4345  I 9772 7146

UMA PARCERIA DE SUCESSO
í ENAI E SECRETARtÃ DF D DE EDUCACa O

P arce río  q u e  \à d e u  ce rto , ogoro, com unica q u e  e s to  in ic iando  o s  a u la s  d c  cu rso s q u e  

c o m p lem e n to rõ o  o  seu  currícu lo , p o ro  in g re sso  n o  m e rc a d o  d e  tra b o lh o .

ORAÇÃOAOSTRÊS 
ANJOS PROTETORES

Sc vocé estiver em diíicul- 
dtále, teji eli noftnccirv docaça ou 
qu4Íquer outn cotu. íbçd ísdo: Du* 
ruiie trO» diti. pegue um prtio. 
oceodi tféá vcIrs. coloque um pouco 
dc águ4 e coloque oum [ocàl
msi» liio que »uâ cabe^. Ofereçi dod 
Trt» A»j<» Protetorei (Gibriel. fU- 
íwl e Mifuel) e façâ o pedido. Em Ut» 
di44 vocé slcaoçirá a grsci. Mtnde 
puhUcer d o  tercctro diê e ve;a o que 
«conlect DO quario die. Obrigado ioi 
Très Aayn Protetore» O.C.M

M a n te n e d o r d e  sistem as de m icro co m p u tad o r 

D esenhísto  m ecânico

« In s to lo d o r d e  sistem as in d u stria is  e letrôn icos (p n e u m á tic a  /  h id ráu lico ) 

•  M a n te n e d o r de sistem as eletrôn icos

SIMPATIA PARA EM 
AGRELER CHICO xAMEJt 

Quana-fcira p d i  maohá 
coloque 1Í2 de água e dentro dele o 
número de grios de arror correapon- 
dente aos quilos que vocé deseja 
perder. Nio coloque griov a mais do 
q ue dc5Cj a emagrecer. pü is os qu ilos 
perdidos não serão recuperados. À 
noite, bebo a água deixando os grioa 
de arroz, completando novameate 
coro meiocopode água. Qumia-feira 
pela manhi, beba a água ero jejum. 
Deixando os grãos de arroz e comple • 
tando novamente mus meio copo de 
água sexu-feira pela manhã, em je
jum bebe aágua com os grãos dc arroz 
juiuos. Não faça regime, pois a lim 
patia é infalível, urc o número de 
cópias cornspondcnic aos quilos 
que desQâpcfdere comece 0 ntuaJ na 
quarta-feira, após distribuir as cópi
as. Publique esta simpatia em um 
fomaJ na mesma semana. BoaSortel 
M .LC^.

CAMINHÕES
financiamos à partir 

de 1970* 
Consulte as taxas:

ih M X v e *
11

VENDE-SE caiM (nú> ai no 
Jd  ViUage. valor RS 47.00Ü.ÚÜ Tni- 
u r  fone 264- 3975 ou 9771 -1776 - 
CreoJ-JSJTÜ

VENDE-SE capota de pam
pa kcmi-nova cJ lona.

Tratar fone 3264-6986

• •II
VENDE-SE ca&a iK> centro 

3 dormitónos -  RS 60.000.00 
Tnttar íeme 264-3975 ou 9771 • 1776 
-C reciJ-15370

V FN D E-SE relMibos de 
punix TniUir rua  Wlbon Treceo- 
tL 2SS « Jd . VUlagc,__________

VENDE-SE caaa nova no 
Jardini Village. RS 95.000,00. Tra- 
u r  fone 264-3975 ou 9771 -1776 - 
C rtdJ-15S70

CTTDADO cJ a Dengur 
rruimcnhâ seus icn rnm  limpos - 
aphcamos htfthcida < maU-maioi 
Trâiar fone 3264-7062.

VENDE-SE 02 kaes junios 
na vila M a n a  Cris t ina ,  K$ 
2LOOO.OO. Traiar foDC 264-3975 ou 
977 M  776 -  C iea  J-15 J70.

VENDE'SB tm m )  no Jar
dim Ubirama RS I6SOOX10. Tratar 
f c «  26L3975 ou 9771 - 1776-Cre- 
dJ-15570

DESAFARFXlü daruaCcL Vugh 
Uo Rücha. 112. uma gaunha bran- 
ca angorá. d  rouptnha rosa e ver* 
melha. A g au  p a ^  por traiamen- 
to veiennáno e p e i t e i  a uma cn- 
ança pequena que está HKCCifor- 
mada com seu desaparedmento. 
Quem a encomrar favor cotrarem 
conm opck) telefone .^2/>4-6ÍB7.

D IV E R S O S
ALUGA-SE B arraca  para 

festas. Traiar fooe 263-2846.

VENDE-SE máquina de la
var roupa Elextrolux/Presdócimo, 
capacidade 8Kg. semi-nova. va
lor RS 400,00. Traiar f<M>e 263- 
0984

VENDE-SE FUnaaicva. pcvtá- 
Qj JV C  c/ «lapuakE, completa Tra
tar fooe 3264-5645 hoc^ioconicrci- 
aJ ou fone 326L 1713 apób ás 18h.

ALUGA-SE barraca cJ pis
cina, p /fins de sem ana Traiar rua 
Aründo Torres da S ilva  17 -  Jd. 
América ou fooe 3264-7954.

VENDE-SE lUulo do Clube 
Esportivo M anm bondo. Tratar 
nia C d . Joaquim Anselmo Mar
tins, 1864- (bardo Pedrão).

VENDE-SE baldb  reáigera- 
do 1.80m so n  uso, valor RS 800,(X) 
OD 8 pagamento. Tratar fone 3264- 
7256

VENI%-SE Senaria c o n s 
ta. um picador de bioma&sa ̂ Elof- 
Hansem**. Traiar fone 264-3105.

ALUGA-SE bsmeio p/ fes
tas de aniversários, e outras -  
d iácara p/festas. T raur ruaCino 
Augusto Antonio Bosi. 136-P q . 
Rondon ou fone 263-2412

PRECIS A-SE de enqngada 
domésQca (V trabalhar e rTK>rar em 
Sfto Paulo. Tratar fone 2òî 66íS2.

P E S S O A L  
lOqilf^ Consulte a* tosas.

CHAVEIRO XV
ClNufectam  
AtoUn diielctts 
e m U K iii 
ClBeitCtM 
lecM nttnus 
R ttg M K .d c-

msi Aüum K mm

A6R0PE8CA & CIA
BANHO
ETOSA

T tínsporte
e r á t is

\£à1 fKE*/n AO ÔAMCC BMAD6SCO

R. XV de Noverabre, 6é1  
Fene: 263 .6395 /17944796

O tSK ÊAHMO l  TOSâ

3 2 6 4 -9 8 8 7
IRiM J o f  Aaado, 53«C»cap|

lOR uarressAo m i  aquiiii

Ê M T R Ê G A S  
C O M  R A P ID C Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

Rua Cal. Joaquim  Ansolm o Martins, 503 - Centro

TOLEDO IMÓVEIS
C R FC I 0U I99.6

Q UEM  C O N H EC E, CONFIA!

IM Ó V EIS A VENDA 
04 cômodos - São João - Vr. 23.000,00 
04 cômodos c/edícula - Bela Vista - Vr. 35.000,00
04 cômodos - Jd. Nações • Vr. 18.000,00
06  cômodos d  garagem -  Rondon - Vr. 40.000,00 
06 cômodos d edícula -  Rondon - Vr. 55.000,00
05 comodos d  garagem p/ 2 carros -  Jd, América -  Vr, 
38.000,00
03 comodos no Jardim das Nações -  Vr. 13.000.00
04 comodos -  Jd. Nova Lençóis -  Vr. 28.000.00 
C asa J d  VUIage com 3 dormitórios, sendo I suite. saJa, 
copa e cozinha, garagem p/ 2 carros 
Vr. 68.000,00
D uas Casas( mesmo terreno) no Centro -  Vr. 40.000.00 
A partam entos Edif. Vitória Régia, Edif. Alpha, Edií. San 
Remo. Edif. Bela
T errenos Jd. Itamardiy, Village. V. Sâo Joáo, Rondon. Jd. 
Monte A zul.Jd.CajúII.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - ceníro 
Fone/Fax (14) 263-0187

VENDE-SE frcc/cx bmoo. 
geladeira branca. íaciliio paga- 
memo. fazernox condeno dc 
quinas dc c o s iu r^  lanquinho. 
geladeira c pintura. E5Ó ligar 264- *
4476 ELETROMAQ TraUr Cel  ̂
Joaquim Ajuclmo Maruna, 408.

DLSk-CljOROFiLA  
EmpTM amenciAa de produ- 

io i ftalurau a p r e ^ ti fccu produu» 
cuja eficácia jáeaiá compruNadapur 
maiA dc 200 mJ usuanu-v do Br4>ü 

Alto leor de  ̂lUmmas e mine* 
rais cunugn a d^rofila como a oova 
numa (iunul oGlc4x>'0MI7^00J 1 

EleiiOb proporeionadot pela 
cloroflb natural dc alíafa.

Depuraijvú e Anuuxidanie - 
Fortalece o mii&cujo cardíaco -  Au
menta a contagem banguloca (glóbu
lo») - Fornece íerru para ludos m 
drgãm -  Reduz as toiirus mgcnda& - 
RedAíT a anenua e melhora a oxigena • 
çãodoorganjsitiú -  Lunpae doodo- 
rizj ok tecido» inieuioai^e melbona 
digestão -  ajuda a punficar o fígado -  
Ajuda no tmanwito da hepatite - 
Regula a mcnMruaçào -  Ajuda hemo- 
fAicos por Mia açãodcpuraiivâ -  Re
duz a Uixa de açúcar no sangue, diabe
te» a e gcngivae -  Melhora a drena* 
gctn nasal c vagíD«1 (leucorréiai -  Di
minui a necc&udade dc deaodorviies 
-Excekme gargarejo pó»-operaióno 
“ Melhora a inflamação das amígda
la» -  Cura a» ukeraçôe» do» leado» -  
Melhora a> > an zo  c micro-van/cv -  
Reduz a dor caii»adt por inflamações 
-  Elimina o mau hálito -  Revicaliu o 
titfrroa vascular na» penuu Tratar 
fooe <014) 3264-7] 34 ou 97013801.



Primeira santa do Brasil 
será canonizada em maio

No dia 19 de maio a 
Ig re ja  C a tó lic a  vai 
canonizar PaulinadoCoraçáo 
Agonizante. Santa Madre 
Paulina, a prim eira santa do 
Bra.sil. Elajátinhasidobeaü- 
ficada numa cerimônia oficia
da pelo próprio Papa João 
Paulo Q, em Rorianópolis, em 
18 de outubro de 1991. C o
nheça m elhore inspire-se no 
exemplode Santa Madre Pau
lina. que dedicou sua vida a 
ser. segundo a expressão do 
teólogo e  professor Fernando 
Allemeycr, mais um dos “es
pelhos de Deus".
Quem é Madre Paulina?

A primeira santa do 
Brasil de fato nãoé brasileira.

Amabile Lucia Visiniai- 
ner, a Madre Paulina, nasceu 
em  V igolo Vaitaro, na Itália, 
em lódedezem brodc 1865. 
Em 1875, quando a jovem  
Amabile tinha lü  anos. seus 
pais emigraram para 0 Brasil. 
J unto com outros i migrantes, 
chegaram à Santa Catarina e 
foram batizando as terras da
qui com  os nomes das terras 
que haviam deixado para tris. 
E assim  nasciam |X>voados 
cham adosN ovaTrento, Vi- 
golo...

E foi em  Vigolo. uma 
minúsculaaldeia catarinense, 
que a jovem  Amabile junto 
com uma amiga, Virginia Rosa 
Nicolodi, deu início à obra

que depois ficaria conhecida 
com o Congregação das Ir- 
mãzinhas da Imaculada Con
ceição. Na verdade, a con
gregação nasceu de uma vo
cação espontânea das meni
nas, que aceitaram acolhere 
cuidar de uma mulher muito 
doente de câncer, que não 
tinha para onde ir nem com 
quem contar. Chamava-se 
Angela Lucia V iviani e foi ape- 
nasa primeira de tantas outras 
pessoas que as jovens toma
ram  sob seus cuidados. 
Dessa vocação para o cuida
do do outro nasceu oficial- 
mente a congregação em 
1875. Ao optar pela vida re- 
ü giosa, A m á l^  tomou o nome

Dia Internacional da Mulher
Dia 08 de março é o Dia 

Internacional da Mulher. Len
çóis Paulista antecipa a come
moração e apresenta no dia 7 
o filme ■'Tomates verdes fri
tos". de Jon Avnet, com Kathy 
Bates. Jéssica Tandy etc.

A inicLativaé da Direto
ria de Cultura e não tem nada 
a ver com o projeto Cinema 
BR Brasil, haja vista que o 
filme não é nacional. A exibi
ção do filme acontecerá no 
auditório da Casa da Cultura 
às 20h. os convites serão en
tregues no local.

A trama é uma amizade 
de uma mulher depressiva e 
desesperançada com outra, 
mais velha, que conta suas 
memórias, dando uma lição de 
vida. Umahistóríasingela. po
rém. sem vínculos com a histó
ria do Dia Internacional da 
Mulheres.

O 8 de março é o dia 
internacional de luta das mu
lheres. Relembra as operárias 
têxteis de Nova lorqueem gre
ve por melhores condições de 
trabalho, as mulheres russas 
que lutavam por paz. pão e 
terra -  e inauguraram a revo
lução de 1917, além de tantas 
outras batalhas.

A referência histórica 
principal das origens do Dia 
Internacional da Mulher é a II 
Conferência Internacional das 
Mulheres Socialistas em 1910, 
em Copenhague. Dinamarca. 
Clara ̂ ik in  propôs uma reso
lução de instaurar oficialmen- 
tc um dia internacional das 
mulheres, seguindo oexemplo 
das socialistas americanas. A 
partir daí, as comemorações 
começara a ter um caráter 
internacional.

O exemplodas socialis
tas americanas aconteceu no 
dia 03 de maio de 1908, em 
Chicago, onde se comemorou

As mulheres não são objetos de uma sociedaede
arcáica e machista

o "D ia da M ulher” . O 
“Wòman-S day" reuniii 1500 
mulheres que reivindicaram 
igualdadeeconAmíca e política 
das mulheres. Neste dia, de
fenderam a igualdade dos se
xos e a autonomia das mulhe
res.

Em novembro de 1909 
até fevereiro de 1910, houve 
uma greve longa dos operários 
têxteis de Nova Iorque, 80% 
dos grevistas eram mulheres e 
terminou 12 dias ames do 
woman*s day. Essa foi a I* 
greve de mulheres de grande 
amplitude denunciando as con
dições de vida e trabalho, de
monstrando a coragem das 
mulheres costureiras, que re
ceberam apoio maciço da po
pulação.

Em 8de março de 1917 
foi uma data memorável na 
história. A revolução de feve
reiro acabara de começar. Este 
fato é até mencionado por 
Troiski. dirigente da revolu
ção. Fica claro, então, que as 
mulheres desencadearam a 
greve geral, saindo corajosa
mente às ruas de Petrogrado. 
no dia das mulheres, contra a 
fome. a guerra e o czarismo.

^ a ia m e n ío i
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Em 1921. na Conferên
cia tniemacional das Mulhe
res Comunistas, uma camara
da propõe o 8 de março como 
data oficial do dia internacio
nal da mulher. A partir de 1922, 
o Dia Internacional da Mulher 
é celebrado oficialmente no 
dia 8 de março.

Em 2000, o 8 de março 
abriu a Marcha Mundial das 
Mulheres, que mobilizou 161 
países, contra a pobreza e a 
violência sexista.

No Brasil. FHC e o go
verno Alckimin em São Paulo 
aplicam a cartilha neoliberal 
do FMI e do Banco Mundial, 
reprimem violeniamenie os 
movimentos sociais, atacam os 
direitos conquistados pelas 
mulheres à custa de muita luta 
e não enfrentam a grave ques
tão das desigualdades entre 
homens e mulheres e nem a 
desigualdade social dos seres 
humanos. As mulheres são 
30% dos chefes de família, 
mas ganhandobem menos que 
os homens para a mesma fun
ção. A situação das mulheres 
negras é ainda mais grave.

Às mulheres são dadas 
as responsabilidades pelo tra
balho doméstico, educação dos 
filhos etc. Ou seja. são elas 
que arcam com as consequ
ências dos serviços de saúde, 
educação, transporte... As mu
lheres merecem que estas res
ponsabilidades sejam partilha
das na família e que o Estado 
assegure serviços públicos de 
qualidade.

Aqui em Lençóis Pau
lista, pergunta-se; Já não está 
na hora de uma Delegacia da 
Mulher e uma Casa de Ampa
ro à Mulher?

-fc ■• Atf

r...

O N A  d a  9 fl'e ll AUTO POSTO

AUTO POSTO VIMABE
Rua 15 de Novembro, 326 - Centro 
Fone: 263*1824 • Lençóis Paulista

de Irmã Paulina du Coração 
Agonizante de Jesus; aainiga 
V i rgín i a tomou - se irmã M a
tilde da ImacuIadaConceição 
e uma outra jovem , também 
amigadeamba.s. Irmã Inêsdc 
SàoJosé.Tudofoi muito sim
ples. bem no espírito de um 
vílarejodoinlenordo Brasil. 
ma.s as obras foram se mult i - 
plicandoe, em 1903, a Con
gregação já  possuía várias 
casas, inclusive três em  Sào 
Paulo.

É claro que o percurso 
da congregação não foi fácil e 
Madre Paulinacnfrenlou sén- 
os problemas para dar conii • 
nuidade à sua obra. Passou, 
inclusive, oito anos recolhida 
na casa de Bragança Paul isu . 
impedida de continuará fren
te daCongregação.

Os problemas de saú
de começaram em 1938. O 
diabetes fez com que Madre 
Paulinatives.se um dos braços 
amputado e fosse gradati va- 
mente perdendo a vi.sào. A 
Veneranda Madre, cercada 
por suas “filhas” morreu no 
d ia 9 d e ju lh o d e  1942.
Que milagres ela já  fez?

Segundo a Igreja Ca
tólica, quem faz milagre nàoé 
santo, é Deus. Mas é  por in
termédio de um santo que os 
milagres acontecem, em be
nefício de seus devotos.

Entre as muitas graças 
recebidas por intercessão de 
Madre Paulina, uma dos mais

Madre Paulina veio para o Brasil ainda pequena e
viveu em Sova Trento-SC

importantes para o processo 
de beatificação foi a cura de 
Eluiza Rosa de Souza, uma 
mulherque tinha um séríopro- 
btema de hemorragiauterina.

Outrocaso importante 
para a causa da santificação 
foi a cura da menina Bruna, 
curada de um tumor “do ta
manho de uma laranja", em 
1992, segundo consta do pro
cesso. quando era ainda re
cém-nascida.

A própria Irmâ Célia 
Cadorin. que conduziu todo o 
processo junto  ao V aticano, 
se considera uma abençoada

por Madre Paulina. Céliaco- 
nheceu a Madre quando en
trou para oconventode Nova 
Trento aos 13 anos. Como 
conseqüéncia de uma queda, 
machucou senamente umdos 
braços, curado em menos de 
24 horas graças ao contato 
com um prego retirado do 
caixão onde repousava a be
ata Paulina.

O Santuário dedicado 
a M adre Paulina. que fica na 
cidade de Nova Trento. em 
Santa Catarina.chega a rece
ber 3 mil peregnnosem  um 
funde semana.

Ação Global em Lençóis
Oferecer a população 

lençocnse serviços na.s árca.s 
de saúde, educação alimentar, 
além de atividades culturais e 
artísticas. Com esta proposta, 
o Projeto Ação Global Regio
nal. que acontece durante todo 
odia 16/3 na pista de atletismo 
próxima ao Ginásio de Espor
tes Antonio Lorenzetti Filho 
íTonicão) quer envolver toda 
a coletividade lençoense. O 
projeto é uma realização do 
SESI (Serviço Social du In- 
dúsuia) cm parceria com a TA/ 
Modeloe a Prefeitura Munici
pal.

Além de entidades, clu
bes de serviço, do SEN Al (Ser
viço Nacional de Aprendiza
gem Industrial) a organização

real iza contatos com ou tras ins
tituições para fechar a progra
mação durante o evento. "A 
expectativa é que tenhamos a 
participação de todos os len- 
çoenses" destaca Altair Apa
recido Toniolo, Diretor de De
senvolvimento, Geração de 
Empregoe Renda, um dos res
ponsáveis pelacoordenaçâodo 
evento.

Além da pasta de De
senvolvimento, as Diretorias 
de Cultura. Esportes, Educa
ção. Obras. Meio Ambiente, o 
S AAE (Serviço Autônomo de 
Águas e Esgoto), o CMFP 
(Centro Municipal de Forma
ção Profissional "Prefeito Ide- 
val Paccola" e a Acilpa (Asso
ciação Comercial Industrial de

Lençóis Paulista) também par
ticipam da Ação Global. Os 
funcionários das lojas filiadas 
a ACILPA serão liberados no 
dia 16. a partir das 14h00para 
que possam participar doe ven
to.

Segundo Toniolo. as Di
retorias estão finalizando os 
projetos de sua participação 
no dia 16. “A idéia é que cada 
setor, através da e.strutura dis
ponível, desenvolva uma ativi
dade durante a Ação Global. É 
importante frisar que a partici
pação de todos será voluntá
ria. Não temos orçamento dis
ponível, mas estamos empe
nhados em realizar um grande 
projclocm Lençóis", plancjao 
diretor.

APALP realiza cadastramento
de carroceiros

A Associação Proteto
ra dos Animais de Lençóis 
Paulista (APALP) esiá reali- 
zandodesdedeontem, l.com  
término previsto paraquinta- 
feira, 7, o cadastramento de 
carroceiros que trabalham no 
perímetro urbano e  que ainda 
não estão cadastrados na en
tidade. Oscarroceirosque re
sidem na zona rural e que ne
cessitam transitare trabalhar 
noperímetro urbano também 
deverá fazero seu cadastro.

O cadastramento está 
sendo realizado na sede da 
APALP que fica na rodovia 
Osny M atheus no Km 1 1 3 - 
Fazenda Corvo Branco.O

carroceiro deverá levar: uma 
foto 3x4 recente, xerox do 
CPF/RG e comprovante de 
endereço.

Quando for realizado o 
cadastro, será em itido uma 
senha, onde o carroceiro de
verá com parecer a um a pa
lestra sobre leisque se refere- 
seàcategoria. Código Brasi
leiro de Trânsito e saúde do 
animal, como Anemia Infec
ciosa Eqüina(A .I.E.). A pa
lestra será no dia lOídomin- 
go)às9h,norecintodaFacil- 
pa. Segundo o  presidente da 
APALP, PauloCé-sar Vai bu- 
eno de Godoy, até a data da 
palestra o carroceiro deverá

receber sua carteira de habili
tação. onde o mesmo poderá 
aprescnta-la noca.so de fisca
lização.

A APALP está reali
zando um levantamento de 
custos para fuluramente pa
dronizar todas as carroças 
com  pintura, sinalização e 
melhorias. “Informamosaos 
cam xeirosque dependem da 
carroça e do animal paraccMn- 
pletar a sua renda familiar, 
para que não deixe de se ca
dastrar até a data prevista, é 
de muita importância a sua 
presença na palestra do dia 
10". informa o presidente da 
entidade.

"n


